
L Á ? R E N S A .

MADRID.
DIARIO LIBERAL DE LA TARDE.

Lunes 2 de Slarzo de 1874. Año IV.-IVúm 880.

Bn Madrid; Un mes, 3 ra.; en provincia^  
eticion  dif«etamente: anticipando e! pago dé 
e l 12 por lo o  de s u  tien to . D ltram aryertra ijero; 120 rs. semestre, y  240 año. 

£áta  Empresa a o  gira á cargo de los Bufcritores.

trimeatre, 2 2 ; haciendo la  sa s -  
: un año 76 ra.: por corresponsal

REDACCION Y  ADMINISTRACION: 

Pez 6 , p rincipal, izquierda.

Loa corresponsales de la  Biblioleea seUct» de a u lo ra  eípañolet, lo  son  tam* 
bien de este periódico. La snserlcion por su  conducto cuesta  e l doce por cien­
to  máis, que percibes los com isionados.

A nuncios y  com unicados & precios conTencionales.

A D V E R T E N C I A .

L as c o n tra r ie d a d e s  d e  to d o  g é -  
a e ro  oon  q u é  lu c h a n  la s  e m p re ­
s a s  p e r io d ís t ic a s  l ia n  o b lig a 4 o  á  
r e d u c i r  e l  ta m a ñ o  d e  a lg u n o s  co ­
le g a s  ; iió so tro s  liem o s tieo b o  e n  
e l  p re c io  d e  l a  s u s c r ic io n  u n  p e ­
q u e ñ o  a u m e n to ; p e ro  n o s  p ro p o ­
nem os m d e m á iz a r  co n  ex ceso  á  
n u e s tro s  a b o n a d o s  fa c ilitá n d o le s  
á  u n  p la c ió  m u y  económ ico  la  
a d q u is ic ió n  d e  lo s  to m o s d e  n o ­
v e la s  q u e  ire m o s  p u b lic a n d o .

Gom o e s ta  e m p re s a  n o  g i r a  á  
caa*go d e  lo s  B u sc rito re s  d e  fu e ­
r a  d e  M a d rid , ro g a m o s  á  loa  q u e  
se  la a n e n  e n  d e s c u b ie r to  q u e  r e ­
m ita n  e l  im p o r te  d e  s u  su so ri-  
c io n  p o r  p e rs o n a  d e  confianzas, 
le tr a s , l ib ra n z a s  d e l g i r o  m u tu o  
ó se llo s  de c u a lq u ie ra  c la se , 
e x c e p to  lo s  lla m a d o s  d e  g u e v ra .

lib s  q u e  s e  s u s c r ib a n  p o r  im  
a ñ o , r e c ib i r á n  com o re g a lo  la  
n ó v e la  L A  C R U Z  D E  E V A .

•SECCION’ I> ^ U S T R IA L . 

(C oñclusicn],

V alen cia  j  L a  R ápita qu e poseen v¡-

que üei ü o c tü e im c r  y ---------------  .
Utíín. ha exportado una cantidad respe­
table,' compradla por casas d e  eom ision  
extranjeras, que m ejor im puestos q u e  
loáidel p a ís  y  coDocedorea de lo s  Tacrca- 
d osiy  pi'oáuoCodü su s cosechas, h a u v e n -  
d id ?  CQu ^ íín d e s  ganancias. Y a hornos 
d i9^io anteriorm ento q,uo lo s  cosecheros 
Gsp¿fioles ae cu id an  poco d e l estu d io  y  

á ?  si^s producios; debiendo aña­
d ir, úu'e n i aun se cu idan  d s  leer la s re­
v i s t é  industriá lcs, en  prueba do lo  que  
c it¿ ^ !r t)s  las varias j)UblicaclonGS de es­
ta  ̂ p e c le ,  q n e  lian m ufrto  por fa lla  de 
suscrittítes: nsí es que no es do extrañar  
Bd halLin, «salvo honrosas exrT..'r,::lonesn 
com pletam ente desoriontados. y  solo se 
aperciban do lo s  hocbos, tarde y  cuando  
apenas t ie n a  remedio; cuando ni extran­
jero los ha sorprendido y  explotado su  
jga y r^ ic ia .

j :L,toreare qi^o tenem os que. se&alar 
naco'do W  m ism as causas; la  ignoran­
c ia  y  fa lta  de estu d io  es e l  hecho quo  
la  cojecha del v in o  tin to  en  España ha 
tid^'ofete ú lt im o  apa de calida^ tan  su ­
perior’qu e so  lia  hecho de notar, y  en  tan  
a to graáü los del cam po de Tarragona, 
qüií puede asegurarse ser lo s .mejores 
desde h ace  l o  aflos;.de estos vinos se  han  
disputado pn lo s  Ü oka de Lóndrus, a lgu ­
nas partidiis hasta  e l jr e c io  desde l o  á  
19 esterlinas ó so.in l.aOO á  1.9Ü0 reales 
la  p ipa d a  30 arrobas. E stos v inos con  
a lgu n a  elaboración serán convertidos en  
üpórto y  esp ed id os á  lo s  m ercados del 
í\ürtb dundp tien en  gran m érito.

'Y isos DE íIa d eu u .— L as cosechas del 
Mádéirá h an  sido desdo hace tiem po  
bastante escasas á  ^ u s a  de la  en ferm e-' 
dad en  sn  viñedo que titu lan  P kilo xera , 
qtiV atin'óontlnüa devastando las m ejo­
r ía  plántasictoeé! esta  ha sido la  razoa 
d ^  q¿í^ no hayan podido dedicarse á la  
cdnáerTaeion de v in o s  aHejos. L oS ren - 
d M le á to s  de este  ano han sido 'próxi­
m am ente d e  10 .000  p ipas, lo  que da oca- 
sibn á dedicar una buena partida para 
conservación. E l precio de los m ostos se 
ic lc ió  con  ten d en cia  á la baja, pero' en  
vísta  d e  los podidos de calidad  inferior 
paM  el m trcad od el R hin , recobraron su  
valor y  sus preciua so cotizan en  lirme.

D e Opoaio t  L i s b o í . — L a cosecha do 
O«orto ha sido regular en  cantidad, pe- 
tÓJsu calidad hasta  cierto punto-floja, lo  
qué hace qu e se  dediquen principalm en­
te  á las m ezclas encabezándolos con  
otros añejos, por cu  j o  m edio recobran  
v igor y  condiciones de em barque. L os  
precios se  sostienen  con  a lgu n a  dificul- 
tiid; no así lo s viñbs v iejos que se  ^ s t io -  
n ^  con ütrneja á buenos precios. Los 
de B a re lla s  y  (JaicáveGa, conocidos co -  
nJo do L isboa, carecen d e  im portancia, 
sus precios actu a les son desde rs. vn . 
2000 á  2800 la  Bota.

D e M \bsíua.— E stos s ig u en  su  peque­
ño m ovim iento s in  interrupción, sus pre­
c io s  actu ales por L . P . ú n ica  m arca  
aprediuula. son  d e  1 .600  á  1 .800  rs . por 
p iw  d e  Marsala q u e son  próxim am ente 
2Íarrob ?s.

Para, term inar esta  reseiia dam os nota  
de prccios en  lospuerto-i d e L ó n d r e s y  
Livcri^iol. que pueden considerarse en  
este  articu lo , como buena g u ia  para los  
cosecheros y  com erciantes para la  ex -  
poítaciom

Jerez. R eales la  bota.

1 * C alidad e x t'u . do 10 .000  á  18.000.
2 . ' .  id . supr. »  6 .00 0  á 9.01)0.
3 .' id .  > 4 .0 0 0  á 6 .000 .
4.* id . ,) 3 .0 0 0  1  4 .0 0 0 .

í i o t o  de Bonicarló,
. p ip a , »  1 .100  á  1 .400.

T in to  de Tarragona » 1.600 á  1.900.
• » d e i la s d e u  » 2 .30 0  á  2 .600 .

d e  V aldepeñas, solo h a y  alguno  
em botellado.

D e Ifis dem ás vinos españoles, no ha­
b la  partMa a lg u n a  en  lo s  D oks, c iñ én -  
doae Jel íirtícuio á  la  ven ta  d e l pequeflo

Ítercado « n  m anos de a lg u n as casas, de 
enta a l por menor.

. R E U N IO N  E N  E L  CIRCULO
CONSTITEGIÔ CAL.

• E l  sábado por la  hocho celebró una  
ímportan'te reunión e l  circu lo  Consti­
tu cion a l .
■ T eniendo en cu en ta  las graves circuns­

tancias por q u e la  nación  atraviesa, 
nuestp* partido, q u e n u n ca  h a  permana- 
cido indiferente á lo s  m ales de la  patria  
j  q u e se  insp ira en  lo s  m ás a ltos y  ele­
vados sen tim ientos de amor ú la  libertad, 
ha respondido u n á n im e m e n te  la  voz del 
patriotism o haciendo p áb lieo  su  in terés  
por la  causa  san ta  do nuestras conquis­
tas liberales , y  que aprecia en  lo  que  
v a le  e l . su frim iento y  v a b r  de nuestro  
heróico ejército.

E sta  a c titu d  del círculo C onstitucio­
n a l ijrueha una vez m as q u e sabem os ol­
vidar.las luclias. de partido para pensar 
solo eñ  la  sa lvación  de la  libertad y  de  
la'honra nacion al.

D esd e  m ucho antes de la  hora señalada  
lo s espaciosos sah n es del-círculo so ha­
llaban  tan  concurridos q u e apenas po­
d ían  oontener e l núm ero de sóc ics  con- 
gregadqs. AHI vjm os á lo s  hombres mas 
im portantes do nuestro partido en  e l  fo­
ro, en  la s  arm as, en la  p o lítica , cu  la  a l­
ta  b an ca 'y  en  e l  , periodism o ; todas las  
clases socia les estaban representadas 
d ign a m en te  en  e l  circu lo  de la  ca lle  del 
C la v el.

L a  sesión  se  abrió á la s  nueve bajo la  
presidM icia d e l tír. Moreno Bonítoz, y  
ocupando loa  dem ás puestos de la  m esa  
lossoíiori’s  A lvnrez M ariñü, P alau , Ca- 
suso, Crdllou (U . Eduardo) y  R ute.

E l  !ir. Moreno B en itez, e n u u  breve 
discursu inspirado en  un elevado [patrio­
tism o, iiAjiuso e í  objeto de la  reunión, 
q u e no cr.i otro q u e m anifestar do una  
manera p ú b lica  y  solem ne q u e n o  pa«an 
para nosotros desapercibido.^ los infortu­
n ios de l;i pútria, y  que deeoa nuestro  
partido, contribu ir d e  algurj modo á  a li­
viar la  ti'istc su erte  del soldado que h e ­
roicam ente com bate contra la s  hordas 
d e l carlism o.

UnánimemcEÍte respondieron todos los  
BÚcios a l  pensam iento patriíítico q u e en ­
vo lv ía  f1 discurso d c l Sr. Moreno Be.ni- 
toz; y  acto  segu id o  e l  Sr. D . Cándido 
M artínez ¡(resen tí y  apoyó  una proposl*  
c lo n  sobre la  cu a l se  abrió e l  denate, en  
e l  q.ue terciaron los S res . Iiu,te, Maesa 
S an gtiin eti, D e D ieg o , Navarro R odrigo, 
B ayo[.a , M oya, R uiz (D. Ciríaco), U lloa , 
S an ta  Cruz, Aguirro (D . Ruperto), Illán  
y D e B lá a .

L a  d iscusión  a lq u ir ió  desde u n  .prin­
cip io  u n a g r sn  elevación  de miras: todos 
se  inspiraron eH ig u a l cr iter io . E l parti- 
dóteonstítucionaí, del que son  jeres los 
E e f t o r e s  Serrano, Sagasta  y  T opete, tiene  
dogm as claros y  dcánidos, y  á  estos prin­
cip ios, como es! natural^ habían d e  ajus­
tarse todos los quo tom aron parte en  la  
d iscu sió n .

Se nom bró una comisi< n  com puesta de  
lo s S r é s .  Santa Cruz, ü l lo a .  Do Blas, 
M artínez (D . CíndidiO),,Camacho, l íe y ,  
Goineii P u lid o , Roroero Órtiz, Dacarreto, 
B ayon a, G alvez Caíieró y  Ife m esa, que  
rectect6 ,,tom au io  por base laproposicion  
d e l S r . M artín ez'(D . Cándido), la  s i -  
^ o iéu te  que fu é  aprobada por u n an i­
m idad:

(cEl círcu lo  C onstitucional, inspiráu  
dose en  e l  patriotism o quo siem pre d e ­
m ostró y  qu e la s  cr iticas circunstancias  
presentes nacen m as necesario , acuerda:

P rim ero. Dem ostrar su  com pleta ad­
hesión  n i je fe  d e l E stad o , y  prestar su  
ilim ita d o  apoyo co lectiv a  é  indi-vidoal- 
m ente a! Gobierno para term inar la  in ­
surrección cSrlifita. y  pacificar en  e l  más 
breve térm ina-el territorio.

Segu nd o. Hacer un do2ia tivo  de v ein ­
te  m u  reales, respcodiendo á la  in ic ia ti­
va d c l ay lin tam lento  de Madrid.

T ercero. Ofrecer a l m ism o ayu n ta ­
m ien to  la  cooperacion de lo s  sócfos del 

j c írcu lo , s i  la  crey ese  conven iente, con  
i objeto d e  activar  la  suscricion  ind icada.

C uarto. E xcitar á lo s  com ités de la 
i cap ita l y  de la s  provincias para q u e a u -  
, x il ie n  eticazm ente la  acción  del Gobierno  
I y  ayu d en  con toda su  fuerza á levantar  
I e l  esp íritu  p ú b lico  contra e l  enem igo de 
! nuestras lib ertad es, 
j Q uinto. D irig ir  a l ^ érc ito  y  á la m a -
• lin a  u n  telegram a m anifestando la  con -  
i ñanza qu e esto círcu lo  abriga en  su  valor
• y  cofistoncia para ver pronto term inada
• la  insurrección carlista.

S ex to . E n viar otro telegram a á su  
presidente, e l  señor d u q u e de la  Torre, 
reiterándole los sen tim ien tos que anim an  
á  este  c ircu lo , quo, en  e l poder com o en  
la  adversidad, estuvo coiistantem ente al 
k d o  d e  s u  jefe .

Sétim o. Som brar u n a . eom ision que 
o f i e z c a á la  señora duquesa de la  Torre 
lo s  respetos del c ircu lo , haciendo una  
m anifestación análoga á  la  señora del 
general T opete.

H é a q a i ahora los telégram as ¿  q u e . 
nos referimos:

«A l presidente dcl Poder ejecu tivo  de 
la  r ep ú b lica .— E l  Circulu con stitu c io ­
nal saluda á lo s  va lientes jefes y  solda­
dos d e l ejército y  escuadra, y  confia en  
q u e su  denuedo h a  de salvar la  cau sa  de 
la  libertad y  del órdon que es la  causa  
de la  honra de E spaña.»

«A l señor duque de la  Torre. — E l  
Círculo constituuional, ind ividual y  co- 
lectivam en le , saluda a l general Serrano  
y  a l  m inistro  d e  Marina, y  liace su yo  e l  
éx ito  de la  em presa acom etida por su  
ilustro presidente, de cu y o  v ^ o r  y  ha- 
cierto espera e l  triunfo do la  causa n a ­
cional . I)

L a  lectura d e  estos telégram as fué  
acog ida  con  grande aplauso, demostraor 
do todos los sócios su  perfecta confor­
midad.

Nombróse deagues la  eom ision  que ha­
b ía  de pasar á o iíecer  sus respetos á  las  
señoras duque>as de la  T oire y  generala  
T opeto, recaj-endo la  elecc ión  en  los se ­
ñorea D e B lús, Góm ez P u lid o , A lvarez  
Marino y  P alau , la  cu a l, por m edio de  
los autorizados labios del Sr. D e B las, 
dió cuenta al poco tiem po de su  co m eti­
do, m anifestando que ¿a duquesa d e  la  
Torre, v lva m cn tj conm ovida, había ex ­
presado e l  sentim iento  de que fe  hallaba  
poseída a l recibir las pruebas de ad h e­
sió n  d e  su s  an tigu os am igos, porque co­
mo am igos consideraba á  lo s que siem ­
pre, lo  m ism o en  los dias de la  adversi­
dad que de la  fortuna, han permanecido  
íiclea a l general Serrauj.

D«I m ism o m»do hizo constar e l  agra­
decim iento  y  cariño con q u e habla recl- 
bide la  so lic itu d  de los sócios dcl Círculo  
la  respc.'tablo señora dcl goner.al T op ete .

E l Sr. D e Blas m anifjstó  tam bién  que  
habia pasado á ofrecer los serv icios del 
partida a l Gobierno, oyendo d e  boca do 
su  digni'iim o ¡iresideiito, e l  bravo gen e­
ral Z avala , iasm as lisonjeras frases p a .a  
su s  com pañeros los <íeíuás sócios d e l Cír­
cu lo . Con este  m otivo tuvo ocasion d  
general Z av a lad e  dar á nuestro querido  
a m igo  noticias favorables de la  guerra, 
q u e vienen á echar por tierra las ex a ge ­
raciones circuladas estos dias & propósi­
to ó e  la  acción  de A banto, noticias que  
en  otro lu gar com unicam os á nuestros  
lectores.

Indescriptib le  im presión causaron en  
el Circulo las palabras ilel S r . D e Blas, 
q u e desvanecerán, de h o y  m a ', muchos 
tem ores e n  los abatidos espíritu^.

Los Sres. R uiz Jim enoz y  M ijares pro- 
pusíerou á la  m esa la  conven iencia  de  
quo periódicam ente sereu n iera  la  ju n ta  
directiva del C írculo y  diera cu en ta  á la  
sociedad de los sucesos m as im portantes 
do actualidad .

A cto segu id o  se  .dió por term inada la  
reunión; s in  em bargo, n o  cerraremos e s ­
ta pálida re.=eña s in  hacer constar que  
nuestro am igo  y  correligionario e l  señor  
A g u in  e ofreció com o donativo particu­
lar 1 0 .000  cartuchos Berdam, cu y a  con­
ducta  es d ign a  del m ayor e lo g io , y  nos­
otros nos com placem os e n  tributarle  
nueatn» m as 8ii:cerp ap lau so .

H é a q u í, pucs^ en  ligeros rasgos tra­
zado e l  m agnífico espectácu lo  que ofre­
ció  anteanoche e l  Círculo constitucional, 
despues d e  largo tiem po de silen cio  por 
haber sido llam adas á formar parte del 
Gobierno en  e l  m em orable d ía  del 3  de  
Enero lo s  ilu stres je fes  d e l partido que  
com ponían e l  tríunvi.''ato con stitucion al.

N uestros hom bres, q u e tantos y  tan  
grandes sacrificios hau hecho siem pre 
K)r la  causa del órden y  de la  verdadera  
ibertad, no podían en  la  opasion presen­

te  permanecer sordos á la  voz de la  pá- 
tria ó indiferentes a l peligro con quo  
am enazan ¿ la s  grandes conquistas revo­
lucionarias los secuaces d e l absolutism o, 
enem igos irreconciliables de toda idea  
de progreso, com o d e  cuanto atañe á  la  
honra nacional.

E L  PER IO DISM O . LO S PER IO DISTA S

Con este  epigraífe p u b lica  l a  Gnccla 
In t tm a 'h 'r .n l  en  su  ú lt im o  núm ero un  
interesant.' artícu lo , d e l m a l entresaca­
m os los s ig u ien tes  párrafos, y a  que su  
m ucha exten sien  nos im pide trasladarle 
ín tegro á  nuestras colum nas:

(cNo h a y  pueblo m as am ante ú los pe­
riódicos qu e e l  am ericano, n i país en  que  
abunden m as q u e en  los Estados-Unidos^  
E l viajero no puedo jenetrar n iiigu n  de- 
siñrto s in  q u e su s  hab itautes le  m uestren

con orgullo  la  oficina d e  su  periódico. 
L a prensa no puede d ^ m p e ñ a r  m ejor . 
su  parte en  la  obra de la  .civilización, 
que narrando lo s  acontecim ientos dia­
rios; Cdto e s  preparar e l  cam po para e l  
futuro. A ntiguam ente no se  consideraba  
sino bajo un aspecl?) filosófico. Sus'eecri- 
tores apenas conocían  qu e, promoviendD 
e l com ercio, copiando y  com paraiido sus  
precios adelantabau e l país a l alto des­
t in o  q u e h oy  ocupa: lo s  pcíriédicos aon 
la  literatura ex c lu s iv a  de m uchos am e­
ricanos. H ay  hom bres que tienen  bas­
tan te  conocim iento , qu e hau aprendido 
de lo s  periódicos todo lo  q u e saben, que  
n unca com pran un libro, y  q u e queda­
rían verdaderamente sorprendidos s i  se 
le s  preguntara algo respecto  do su s  b i­
b liotecas. H ay  otros, por e l  contrario, 
q u e so u  verdaderos faib'lót¿auos> q u e  ja ­
m as se  ocupan d e  leer u n  vo lu m en , sien ­
do lo  positivo q u e m uchas personas d e-  
)cnden, por lodo alim en to  necesario, d e  
.03 periódicos, y  en  consecuencia , estos  
se han aum entado en  proporciones que  
jam ás lo  hubieran im aginado lo s  que 
publicaron lo s  prim eros. L os periódicos 
se adaptan a l carácter d e l pueblo a i ie -  
ricsano, sou  los guardianes de su  liber­
tad , sus instructores y  compañeros inse­
parables, e l  eco  q u e repite su s opiniones, 
y  q ue, á  m enudo, la s  defiende con  enfo- 
reza: son  tam bién  ú tile s , no solam ente  
pata negocios, sino para objetos d e  p ía- . 
cer y  recreo: no sorprenderá e l  grande  
increm ento q u e h a  tom ado la  prensa de 
8 'iu el país s í se  cou íidera q u e ha llegado' 
é  ser e l  depósito de todo cuanto puede  
publicarse. Debido á la  libertad q u e g o ­
za ha contribuido gra'idem ente á formar, 
de una m iserable colonia de puritanos, 
en m onos d e  u n  s ig lo , la  nación mas 
grande y  poderosa da la  tierra.

¿Qué e s  e l  periodisiíio? ¿Qué son  los  
periódicos? N apoleon e l grande d ijo  «que 
u u  periodista us u n  consejero, un regen ­
te  do soberanos y  u u  tutor de naciones; 
y  que cuatro periódicos hostiles eran 
m as tem ib les quo 1 0 0 .0 0 0  bayonetas.’» 
L a prensa e s  la  voz d e  la  n ación . Sin  
em tw rgo de q u e en  A m érica se hau p u ­
blicado unos 5 0 .0 0 0  volúm enes y  fo lle ­
to s . nu ex isto  sino una h istoria de la  
prensa am orícaua. Inglaterra y  F rancia  
son m as afortunadas. M uchos de sus es-  
critoitis hau tratado do la  preusa de su  
tais. E n  la  prim era tunem os á F . Kníga  
lu n t ,  A lejandro A nd iew s, Jam es Grant 

y  eñ  la  fértil F rancia , en  donde es perio­
d ista  todo hom bre em inente en  política , 
poesía, filosofía 6  c ien c ia , tenem os á E u ­
gen io  H atin , G erm ain, Girardin, L eó n  
V in gta in , E .  H ervé y  otros.. Sucede á 
m enudo q u e lo  mas im portante para n o s ­
otros pasa casi desapercibido.

H ay m illares de iud ivíduos que nunca  
visitan  las m aravillas d é  una m etrópoli 
en donde v iven . Centenares h a y  que nun ­
ca  salen  de sn  paeblo n a ta l. A l  ver los  
alam bres telegráücos no h ay  quien  p ion- 
se en  e l  gran poder d e l delgado h ilo  de 
hieiro' galvanizado q u e ahora lecorre  
nuestros cam inos y  que pronto s in  duda 
se extenderá sobre nuestro planeta de 
polo á  polo. A  pada m inuto so tcasqiitón  
telégram as, d e ^ o  los puutos mas d istan ­
tes dcl g lo b o , sin  q u e por e llo  nos adm i­
rem os. Todos lo s  d ías son  le ídos los p e ­
riódicos por m illones de individuos, 
m ientras tom an su  alm uerzo, 6  en  los  
viajes, ó  en  su  oficina; a l concluir, a n o -;  
ja n  á u n  lado o l papel le íd o ,'s in  pensar 
en  o l m edio q u e los pone a l corriente de 
loa iiegocies de; m undo, de loa 'aconteci- 
mifiutos d e l d ia, formando opiniones, 
coudueiéndolos á  la  fam a y  á la fortunf^, 
salvándoles quizAs d e  a lgú n  desastre y  
gobernando su s  acciones.

.Pero así com o e l  pólipo del mar traba­
ja  industriosa é incesantem ente en  la  
form acíon d¿ lo s  arrecifes y  bancos de 
coral, a s i tam bién trabaja e l  periodista, 
lentam ente, con  la  seg u n d a d  d e l triunfo  
sobre e l  esp íritu , produciendo héroes y  
estad istas, m ecánicos y  filósofos, fom en­
tando á  la  vez  la  navegación, e l comer­
c io  y  la  in du stria . D e todas la s  produc- 
cioue d e l hom bre, e l periódico es la  mas 
apreciada. N o h a y  banquete público  en  
donde n o  se  brinde p o r la prensa. E u  se­
m ejantes ocasiones ¿no e s  tam bién  e l  ta­
quígrafo uno d e  los personajes roas im ­
portantes d e l auditorio? ¿No es é l  e l  o í ­
do d e l gran público?

La prensa tiene su s  épocas, com o las  
naciones. E s  e l  fotógrafo nistórico de los 
actos nacionales, y  forma u .ia  parta n e ­
cesaria del gobierno nacional, da la  m a­
quinaria nacional, en  fin, de la  ex isten  
cía  n acion a l. E sto s  períodos periodísti­
cos, ó  épocas, están , p ues, indicados en  
la  hÍBlorla de la  A m érica (lol Norte; poro 
antes d e  hablar de la  preu-a americana, 
direm os dos palabras sobre la  p ren sa  del 
an tigu o  con tin en te . Se ha dicho que e l 
p r i3 icr  periódico fué impreso en  L ón- 
dres; otros creen  q u e fue én  V enecia. 
A seguran  esto s q u e e l  Gazcld (cuyo  
uom bre proviene de una pequeña mone­

da it i l ia n a  por la  cu a l se  vendía e l  n ú ­
m ero del periódico) se  im prim ió en  V e - • 
n ecia  en  1570; y  pretenden a lgu n os q u e  
se  encuentran ejem plares d e  este  parló- 
dieo e n  Lóndres; .Sí debem os creer al 
ilenso jero  de, G a li^n an i, a i  VeiMcia n i 
L óndres tienen  derecho á r^ la m a r  la  
h o m a  d e  haber publicado e l  primer pe­
riódico . S egú n  e l  Mensajero, se  publicó  
en N urem berg, B aviera, uu periódico  
con e l  uom bre de G nzelk  én  e l año 1457, ' 
cin co  después que Pedrá Sehceffer fun­
d ió  s u s  primeros tip os. Habia una im ­
prenta en  Copenhague en  1493; no te ­
nem os ccm oclm lénto de q uo en  dicha  
ciudad' ex istie se  a lgú n  poríóíUco .e n  . 
aq u el tiem p o . . . ,

E n  1499 fu nd ó;,ü Irle .,Z ell la  Cjí'tinico 
en  Colonia. H abiá  en  e s t a ‘ú ltim a  ciudad
e l  año 159S u n a h o ja 'su e lta  c o n o ln p m - '
b red e  Jf¿r'csírio Gallo Delgitxis-, (Ü ehope- 
riódico apareció en  F rancfort'siete aUos 
despue?. ‘A la  .Memánia pertenece la  ' 
gloria  de haber dado a i m undo, no solo  
lo s  primeros im piesores y  la  prim era • 
im prenta, sino tam bién  e l  prim er p e ­
riódico im preso. A lem ania fu e  igua lm en ­
te  la  primera q u e em pezó á  publicar un  
diario , Die F ra iíh furt O lerp osiam lsZ e i-[ . 
tuna: todavía ex is te . P ocos son  lo s  pe­
riódicos que h ayan  tenido m as de un s i ­
g lo  de ex isten c ia . E l  m as an tigu o'es e l 
quo ¿cábam os d e  m encionar; tiene 258  
años. Con e l  descubrim iento d e  la  im ­
prenta salió  e l  m undo d e l estado do a b ­
yecc ió n  en  q u e se  encontrabe: la  ilustra­
c ión  em pezó á  d ifundirse, la  c iv ilización  
reemplazó á  la  barbárie.

« E l 7 do A gosto de 1721 aparecen los  
F ra n k líu s y  se  hacen célebres. E n  este  
d iafu n d ó  Jam es F raiik lín eliV ew  E nyland  
C ouran t. Era e l  cuarto periódico de 
aq u el con tin en te . Todo e l  m undo sabe 
la  fam a que adquirió B enjam ín Fran- 
k lin  com o periodista. E ste  sábio , á  p e- ■ 
sar de estar (^onstantemente ocupado en  
su s  grandes descubrim ientos, tuvo s iem ­
pre tiem po para escribir en  su  periódico  
o l Pcnsif'lvatiia' Gazell e, quo sigu jó  bajo 
s u  d irección hasta 1765 . E l  primer pe­
riódico que vio  la  luz p ú b lica  en  N ueva- 
York faó e l  N ew - York Gr.zctU, quo'so pu­
b licó  en  Octubre do 1725, por W iliam s  
Brapfbrd. E ra  hebdomadario; 5 0  años 
despuGS tenían tam bién  los suy< 8 H u- 
nápolis (M aryland), Charleston.{Carolina 
de Sur), W illam sb urgo  (Virginia).

Y a F iladelfia  se habia anticipado en  
tener e l  suyo; en  1719 fundó su  primer 
periódico, y  en  cuanto á B oston, d ió  e l 
ejem plo á  la s  dem ás ciudadcii. L os actos 
arbitrarios de los agentes de la  m etró-

Eoli, la s  persecuciones contra los Fran- 
l in s  y  T angers y  otras causas, q u e no 

ignoran nuestros lectores, empozaron á  
irritar a l p u eb lo . ¡E stalló  la  rovolucionl 
E l  esp íritu  de iiidepondencia ge desarro­
l ló  en  los clubs  y  eu  las, oficinas de im ­
prenta, y  los 'i® libertad trá ln -  
jaron eu  B oston, N ueva-Y ork ,y  Qtrás 
ciud ad es im portantes.— ¿Ciiántos perió- 
ciCt» so p ublican  en  e l  mundo? "

E n  1775, a l principio de la  revolu ­
c ión , habia 37 en  los Estados-U nidos; 
con estqs empw.ó la  independencia do la  
n ación . En 1 .“ de Enero de 1835 habia  
1.258 , eutre d^arios-y scmaaaips; con  
esto' e a ^ jz ó  la  indepeudéncia de la 
píjjnsa. D e estos 1 .25 8  pertenecían mas 
dé'200  a l Estado de N ueva-York con unft 
clréulai^ion de 2 7 .6 3 9 .0 0 0  ejem plares al 
año. E l aum ento-dc periódicos eü  aqiie- 
ila-república , d e  18:i5 á  esta  parbe, «s 
verdUideramente asombroso. Por fa lta  de  
esp acio  no. podem os hacer ia oompar*- 
cim i con  todos los E stados de la  Union; . 
solñ lo  h o r n o s  con  N ú ev a -Y o rk .;  ̂
,. Én e l año 1840 so im p H j i i i^ i i  en  ése' 
E stad o 245  periódicos, dé los'cuales 34 
eran diarios y  211 sem anales; en  1850  
h ab ía  380 (51 diarios y  329 semanales); 
eu  1860 se  publicaron 4 04  (68 diarios y  

semanales);335; dieK anos dp«pues, en  
1870, y a  hablan alcanzado á 612 (77 d ia ­
rios y  5 35  sem anales). E n  1870 se  p u ­
blicaron 5.871 periódicos en  los E stados- 
Unidos; do éstos, 574 eran diarios y  
4  295  hebdom adarios. E l  núm ero de 
ejem plares d e  lo s  574  periódicos diarios 
publicados eñ  1870, ascsendió á ochocien­
tos m illones; e l  de los hebdomadario® á  
se isc ien tos millono®; las dem ás publica ­
c ion es. c ien  m illones; total m ilq u in ie n -  
toü m illon es do ejem plares.»

iiSolo nos resta  decir dos palabras: e l 
>eriodlsta e s  un hombre odiado por todos 
os q u e , teniendo qu e les d igan , le  te ­

m en , porque tem en  á la  prensa. A quellos 
que m as procuran aparentar quo la  des­
deñan , tiem blan cuando c teen  q u e va  á  
d ecírseles en  letras de m olde lo  que me­
recen  q u e se  le s  d íg a . iDesgraciado e l  
hombre público  quo ten ga  de enem igo  
á  uno de esos seres, generalm ente hon­
rados, pobre?, trabajadores, i lu s tr a d a ,  
d e q u ien es dijo u n  cín ic»  orador ^ p a ñ o l  
quo son  lo s  h ijos de nadie! E l  periodista, 
com o e l gendarm e, solo p ren d e... a  loa 

tunantes.»
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MENOS TACTICA.

Negar que el espirilu liberal ha des- 
oertado d e  su profundo lelargo y  
^ d o  y  lomado gran  fnerza y  poder en 
laop im on  pública, fuera negar lo ev i­
dente, y porconsiguieole insensalo . k s -  
t e  n i i l a ^ i r o s o  t l e s p e r U r  ÚQ i o s  l i b e r a l e s  

españoles equiva e casi á una r e su r rw -  
d o n .  Cuando lixlas la s  fracciones y c e ­
mentos de esta  gran familia se  inspiran 
eu uD pensamiento noble y  elevado, en -  
lonces adquiere un inmenso prestigio, y  
su fuerza es incontrastable; cuando por 
el cootrario, descendemos á  otro palen­
que menos noble, y  nos desgarram os 
unos ú otros como los antiguos g la d ia ­
dores romanos, entonces no qoerem os 
decir lo que nos parecen io spaflidos li­
berales: lo dice por nosotros m uy elo ­
cuentem ente el decano del periodismo 
español S r. Borrego, en el ultimo nu ­
m ero de su inestimable revista , donde 
h ay  enseflanzasycense jü spara  lodos.

E n  los ac tua lesm om enloseiperlm en- 
tamos un singular p lacer a l ex a m in a r la  
actitud palriótica de los partidos libera ­
les. K iisle, sin em bargo ,en  un elem en ­
to cierta  tendencia que no aprobam os en 
modo alguno, pueslo que se d irige a l 
parecer, y sabeU iosuue  bien deseáramos 
equivocarnos, á  quebran tar esa a d m ira ­
b le  unidad que reina en las a l tu ras  del 
poder. Preséntase, en verdad, un tanto 
em bozada, envuelta en algunas nebu 'o- 
sidades, pero al lin existe con harto  do­
lor nuestro.

Dt*bemos d ec la ra ren  p rim er término, 
que esta  tendencia no exi-ste por fortuna 
en  ninguno de los elem entos que co n s ­
tituyen la  situación, sino en otro que 
está  un poco alejado de ella.

S i leemos atentam ente las columnas 
de L a  Discusión y E l Orden, órganos de 
la  fracción á  que aludimos, encontramos 
c iertas  desconflauzas, ciertos recelos que 
sorprenden y m aravillan, porque los a n ­
tecedentes del elemento republicano que 
tiene por jefe a l S r. Casteíar, dan d e r e ­
cho á  c ree r  que está dotado de una ilósis 
de patriotismo que muy pocos partidos 
bun tenido en lüspafla.

A  pesar de l a  brillante historia de 
esta  fracción, cuyos m erecimientos so­
m os los prim eros en reconocer, vemos 
á  sus representantes en la prensa  domi­
nados por un a  tendencia, que no llam a ­
rem os funesta, pero (jue no nos parece 
m uy  patriótica. H emos pensado en vista 
de esto, sí alguna generosa impaciencia 
d e  nuestros estim ables colegas, les m o ­
verá á  traducir con poca esac titu  del p e n ­
samiento de sus am igos, u si realmente 
piensan estos en secreto lo que aquellos 
dicen e n  a lta  vo¿. Ksta última hi])ótesis 
e s  menos razonable á  nuestro juicio; 
h ay  en e l la  algo de auliaómico, que no 
acertam os á explicar, y por lo  menos 
preferimos creer que ¡as m as ilustres 
individualidades d e  ese elemento, no 
piensan como lo i colegas citados.

La táctica de E l Orden y  L a D iscu ­
sión  se reduce p u ra  y sim plem ente á 
a lim entar recelos infundados , á  dar 
cuerpo á  sospechas infundadas y  á  p ro ­
cu ra r  con m uchísim o arte  debilitar la 
fuerza de uno de los elementos que f i ­
gu ran  en e l poder: por donde se ve que 
aquellos diarios no van tan lejos como 
los altbnsinos, que no trabajan  cierta ­
m ente por el desprestigio de un partido 
revolucionario, sino por e l de todos.

Creeríam os in juriar e l Sr. Castelar, 
e l hom bre m as conciliador de E spada, 
suponiéndole partícipe de estos que 
llamaremos trabajos estratégicos de los 
periódicos que representan á  dicha frac­
ción, y  lo mismo que decimos de aquel 
ilustre  hom bre público, pu'liéramos d e ­
cirlo de otros muchos. ¿A quién rep re ­
senta , p u e s , y  á qué responde ese m a ­
quiavelismo de que hacen gata constan ­
tem ente nuestros apreciables colegas? 
¿Es la manifestación de impaciencias 
que si son genero.sas quizás, son; y  no 
mieden ménos de ser, extemporáneas? 
->o lo sabem os; lo q u e  no ignoramos 
es que si los trabajos de nuestros ap re ­
ciables colegas revelan escaso patrio­
tismo), en cam bio hasta ahora no han 
dado resultado alguno, ni lo darán  p ro ­
bablemente.

E l Sistema de eliminación, como le 
llainaria L a  Epoca, adoptado por £ l  
Orden y  L a  D iscusión, d o s  parece poco 
oportuno en  los actuales momentos, en 
os que se necesita, m as q u e n a d a ,  que 

todas las fuerzas liberales se agrupen v  
(^ n w n tre n c n n  objeto de dominar hoJ 
Jasditicilescir.'unslaD cias que atrave'- 
Mraos, V es lab lerer  maoana algo es ta ­
ble , solido, duradero que es lo que 
necesiUi e l país. De habilidades e s ­
carceos, de movimientos de atracción v 
repulsión, de thoques estériles é  iofe- 
cundos es tá  este  harto  fatigado v  can ­
sado.

El guita cavatlapidem A^  los anti?ims 
q u e fu é  en cierto sentido el procedi­
miento usual de losparlidos espafloles, 
(lebemos abandonarlo ya p a ra  siem pre.

s i deseamos de buena fé construir un 
edificio so.ido, en donde put-dan Ciil>er 
holgadamente lodos los intereses s o c í j  

les. todas las aspiraciones legítim as y

LA D Eim O TA  DEL CARLISMO.

¿Dónle ocultarán ahora su vergüenza 
ios secuaces del absolutismo teocrático? 
Difundiendo hace tres  d ias la a la rm a  con 
sus mentidos relatos, entonaban con aire 
regocijado y  plácid.i sem blante cánticos 
de triunfo que en breves momentos tu ­
vieron que acallar ante la im iversal ex -  
)losicion del ofendido sentimiento p ú -  
)lico.

Truequen sus a la rdes en plegarias 
m ortuorias, si es que un santo a rrepen ­
timiento no le s  bace com prender que su 
causa no pertenece y a  a l mundo de los 

vivos.
¿No veis cómo el espíritu  nacional se 

rehace? ¿No advertís ese  movimiento de 
general reprobación au e  por todas parles 
os lanzan a l rostro? O s habéis dado m u ­
cha p risa , dem asiada p risa  p a ra  anun ­
ciarnos vuestra  definitiva victoria. Nece­
sitáis, para  llegar á  e lla , que el mundo 
retroceda; que la  ilustración se oscurez­
ca ; que la  cu ltu ra se p ie rda ; que la 
ciencia se olvide, y  que la historia se 
borre. Ya veis que entre vuestros iluso­
rios propósitos y  su realización h ay  un 
abism o infranqueable. ¿A qué, pues, sos 
teneis una guerra  inútilmente? ¿A qué 
acrecentar los m ales de la pátria , d e r ra ­
mando la  sangre de vuestros hijos y  de 
los nuestros? ¿A qué tanta desolación y 
lulo tanto? ¿tíerá porque t  davia no h a ­
béis há(:ho lo bastante p a ra  que os odie 
e l universo entero?

E n vano venís asegurando que ya  no 
sois los de anlaüo, y  prometiendo que v i ­
v iréis  como lo exige e l siglo. No es po ­
sible vestir bien a l lobo de  co: dero , ni 
h a y  en tre  vosotros quien, por ilustrado 
que sea, pud iera  encauzar tues lro s  ins- 
lintos. Si eso fuese hacedero, (lejariais 
de tener razón de ser y  sostendríais una 
superfluidad. P ara  deténder los adelan­
tos del siglo existen partidos á  quienes 
no h ay  necesidad de preguntárselo. ¿No 
com prendéis que condenáis vuestra  cau­
sa y que os recrim ináis a  vosotros m is ­
mos a l  hacer protestas cu y a  sinceridad 
es imposible? ¿Sabéis en que utilizaríais 
siendo gobierno los progresos del siglo? 
E n  refo rm ar vuestros medios é  instru ­
mentos de m artirio . ¿No estáis usando 
y a  e l petróleo p a ra  quem ar mejor y m as 
aprisa.’ E n  estos últimos d ías habéis he- 
cno vuestro centesimo ensayo de inqui­
sición, porque sin vuestro pasado, sin 
vuestras tradiciones, no seríais m as que 
un cst neleto de huesos que inútilmente 
os esforzaríais en re llenar con carne 
agena.

L a  pá tria  hoy se a rm a  contra vos­
otros. E l pobre como el rico, la  m ujer 
como el hombre, el niño como el a n c ia ­
no, todos acuden presurosos con sus 
ofrendas p u ra  significaros donde están 
sus simpatiiis. Vuestra jac tanc ia  se con­
v ierte  en  rubo r, vuestra  pretendida v ic ­
toria en derro ta. A llí donde creíais dar 
el p rim er paso hacia Madrid habéis ex ­
halado e l p rim er ronquido de agonía.

¡Atrás, pues, y  dejad  el paso libre á 
la  civilización de E spaiia  cuya d eshon ­
r a  sois!

LA TL’RBÜLENCIA ELECTORAL

EX INGLATERRA.

A riesgo de parecer pesados hablando 
de las elecciones eu la Gran Bretaña, 
vam os á  consignar algunos de los d is ­
turbios ocurridos recientem ente, porque 
adem ás de se r curiosos, nos enseflarán 
que no es aquello como muchos p re ten ­
den, un modelo de libertad  bien en ten ­
dida.

E n  Nottingham han sido saqueadas 
algunas tabaquerías y  tiendas de licores, 
y  la policía, recibida á  pedradas, no p u ­
do im pedir que se rom pieran unos 260  
faroles del alum brado público.

E n  Lincoln, que cuenta cuaren ta  mil 
habitantes, se  hicieron rodar por las ca ­
lles barriles de brea  inflamados y  se sa ­
queó una fonda.

En Stoke fueron heridos varios agen ­
tes de policía y  muertos algunos dueños 
de taberna.

Rn Limerik las tu rbas allanaron las 
casas d é lo s  magistrados.

En W olverharapton duraron los moti­
nes tres dias consecutivos.

En W indsor se entretuvieron los p e r ­
turbadores en rom per cristales á  p e d ra ­
das.

Sin e n tra r  en otros detalles, se  ca lcu ­
la  que oslas elecciones habrán costado 
unos treinta muertos, y  eso que en Stoke 
la  tropa no se atrevió á  d isparar sobre 
e l apiñado pueblo.

Los que en tiempo de elecciones son 
cogidos en flagrante delito d e  asonada ó 
de perturbación del órden, han de se r 
juzgados en el acto, ¿pero cómo es posi­
ble ap licar este procedimiento cuando 
son á  veces m asas de veinte mil perso ­
nas la s q u e  d u n  tiempo vociferan y  se 
entregan á  ileplorables excesos?

El Parlam ento actual ofrece uoa cosa

de notaltle, y  e? que á  pesar de haber 
triunfiiílo iná llamados conserv.idon.'s, 
va á  Vi :se  por prim era  voz representado 
e l ínter,lacionalismo, que nunca habia 
conseguido tener diputados suyos. En 
Stafford ha  resultado e'.’giiíi.ln el minero 
Macdüiiald, y en Morpett ha si lo acia  - 
mado diputado e l  obrero Burth. H ay 
además algunos diputailos radicales, de 
m anera que el partido liberal va á  en­
contrarse en tre  dos fuegos.

Tan esJrañii coincidencia dcm uesira  
que ha debido haber en ciertos puntos, 
niútuo apoyo en los partidos extrem os. 
MdcdonaKl ha comenzado por adm itir  el 
m andato im|K?raUvo, con lo c u .i l ,  p r e ­
sentándose como eco de las aspiraciones 
de sus repres(.*nt;ido8, hab lara  con m as 
desem barazo en f iv o r d e  las  doctrinas 
socialistas.

A m edida que se van conociendo de ­
talles de las últim as elecciones, se  d e s ­
cubre  la  habilidad que en ellas han d e s ­
plegado los torys. Procuraban que la 
víspera de elección se cumpliese en las 
taberna-i con todo r igor una de las p res-  
cripciuiies del Pormissive-biU, que es la 
de ce rra r  los public lioases á  las once de 
la  noche, con lo cual, los obreros al 
verse echuio.s á la calle por el dueño 
del establecimiento, diciéndoles que no 
tenia la  culpa él, sino Uladstone, vota­
ban a l d ia  siguiente por el caniiduto  de 
oposiciou.

Al observar esas veleidades, esas es- 
travagancias y  esos procediiniíntos del 
lueblo inglés, aun podemos los cspaüo- 
es envanecernos de nuestras costum bres 

y  levantarnos J e  la postración á  que nos 
lian traído ¡os ensayos políticos, l le g a n ­
do por e l camino dcl orden y  de la  cu l-  
tur.i, á  d a r  á  las demás naciones e je m ­
plos de cordura y  de sana educación 
política.

La Agencia Fabra  ha comunicado un 
telegrama,^ según el cual algunos p e r ió ­
dicos de Viena hacen un llam am iento 
á  los conservadores p a ra  socorrer á  los 
heridos carlistas.

En  todos los países, y  m uy especial­
m ente en el vasto imperio austriaco, 
existen partidarios del oscurantism o, 
que viven á  distancia inm ensa del p ro ­
greso, se res desgraciados p a ra  quienes 
la  hum anidad no h a  adelantado un solo 
paso desde hace dos siglos, y  que v a -  
cen sumidos en e l m as triste ilotis'mo 
pelítico, ni m as ui menos que lo hub ie ­
ran  podido es tar en los prim eros siglos 
del despotismo y la barbárie .

Pero ni eu A ustria  ni en ninguna otra  
lotencia los siuipalizadores de ios cor­
istas pueden dar prestigio, represen ta­

ción ni fuerza á  una causa que l¡a le ­
vantado en contra suya el espíritu l ib e ­
ral del pais, tanto m as potente é incon­
trastable , cuanto m ayor es la  osadía y  
fanatismo de sus enemigos armados-

A lórtunadamente también si en Vie 
n a  hay periódicos que hagan un l la m a ­
miento á  los partidarios de los e lem en ­
tos m as retrógrados del pais para  so­
co rrer á  los carlistas, hay asim ism o p e ­
riódicos liberales que ni simpatizan ui 
han de sim patizar con los sectarios del 
absolutismo.

En Lisboa mismo se hau asociado a l ­
gunas señoras, cuyas grandes uliciu- 
nes al partido legitimista portugués les 
hacen m ira r con ojus m uy piadosos á  los 
carlistas (¡ne desgarran  nuestro pais, y 
se dedican desde hace unos dias, según 
un  periódico lisbonense, á  ped ir y reco­
ger donativos de hilas, trapos y  venda - 
je s  con destino á  las am bulancias de las 
facciones.

E n  Portugal, sin em bargo, nos consla 
la  general aversión que se profesa á  la 
causa del Pretendiente, y no podemos 
dudar de la  lealtad con que las  au to ri­
dades proceden, cuando pueden por su 
parle  ev ita r  que en las  fronteras del r e i ­
no vecino se preparen trabajos y  se a l le ­
guen recursos para  los carlistas.

No tenemos, pues, para  qué preocu­
parnos de las estériles gestiones de los 
clericales vieneses, ni de ta s  simpatías 
que m uestran  en favor de los carlistas 
algunas dam as legitimistas de Lisboa, y  
)rocuraremos d a r  cuanto antes 11 í r a n  
)atalla á  la s  huestes dei Pretendieute eu 

el Norte, que es en la actualidad e l m as 
vehemente deseo de lodos los liberales 
españoles.

Según comunican de T arragona, e l 
nuevo gobernador civil parece que no 
responde á  las ideas de conciliación e n ­
tre  los elementos liberales, tan reco ­
mendada por el Gobierno.

B e 21 individuos que forman e la y u n -  
lamiento que ha nom brado, solo h a y  
tros que pertenezcan al partido consti- 
cional. Comprendiendo los elegidos el 
m al papel que iban á  represen tar, el 
dia de la  constitución del ayuntam iento, 
solo asistieron nueve, y  tres fueron lle ­
vados allí como engañados. E l gober­
nador, que asistió a l acto sin las in sig ­
nias correspondientes, únicamente dijo 
las siguientes palabras; «Queda consti­
tuido e l ayuntam iento.’» Se levantó del 
..sillón, fuese y  no h iibom da , porque de 
tal puede calilicarse una corporacion 
q ue  de 21 individuos solo nueve se p re ­

sentaron voluntariam ente á  tom ar p"»- 
sesiüu. Las estrochas m iras  de una p o ­
lítica parcial suvlen ser fuuestas á  lí '-  
pueblos y  poco honrosas p a ra  quien la  • 
em plea.

E speram os qua el señor m inistro d e  
la Gobernación h a rá  que todas las a u  - 
torida les superiores de provincias se  
inspiren en el criterio de am plia  conc i­
liación que domina en las a itas  es fe ra s  
del poder, y  que tan preciso es en  las  
ac tua les  circunstancias.

El gobernador civil de la  provincia 
de Cuenca, a l parecer m al aconsejado 
por ciertas influencias que nada tienen 
de beneficiosas p a ra  las  personas que no 
simpatizan con los elementos fede ra les  
intransigentes que lirotaroa en a lgunos 
pueblos, hace una política m uy d is t in ta  
d e  la  que el Gobierno le tiene rec o m e n ­
dada, hasta  el punió de que v ar ia s  p e r ­
sonas pudientes se v ea s  ob ligadas á  e m i ­
g ra r  de su pueblo pyr no se r  v íc tim as 
del des[)olismo intransigente, constituido 
en autoridad local por o b ra  y  g rac ia  del 
gobernador, que como hem os d icho , se 
de ja  aconsejar d e  quien deb iera  te n e r  
m uy lejos.

L as autoridades que no estén con fo r ­
m es con e l p lan  de conducta que e l G o - 
bierno les liene trazado, an tes que c o n ­
sentir la  perturbación en los pueblos d e ­
bían retirarse . Sí tenemos m as no tic ias  
las publicarem os.

En la  Mota del Cuervo, provincia de  
Cuenca, ha sido destituido e l a y u n ta ­
miento nom brado por la a u to r id a i  m i ­
litar, que es taba compuesto de personas 
libei'iiles y  am antes del orden, siendo 
constituido por e l que h ab ía  d u ran te  la  
insurrección cantoQal, del cual g u a rd a n  
triste recuerdo varias familias de  aq u e l 
pueblo. Asi se nos com unica con fecha 
de 27  del m e s  pasado.

Hemos tenido el gusto de sa lu d ar  á  
nuestro querido y  respe tab le am igo  el 
ex-m in istro  de ia Gobernación D. F ra n ­
cisco de P au la  Candau, que, procedente 
de Aiidalucía, ha llegado á  Madrid.

E l infatigable presidente dei Consejo 
de m inistros se ocupa sin descanso d e  
enviar refuerzos a l Norte.

La cuestión ae  la  g u e rra  tiene q ue  s e r  
necesariam ente la  que m as preocupa su  
atención, no solo por su ca rác ter  m ili ta r  
exclusivam ente propio del departam ento  
que tiene á  su cargo, sino por la  im p o r ­
tancia y trascendencia que na tu ra lm en te  
en traña para  la  causa  liberal. E s p r e c i ­
so, indispensable, concluir cuanto a n t i ’ . 
con los carlistas, á  quienes si no se d e  - 
tiene en su  progresivo crecim iento, pm; 
de ser ta rde , ta l  vez, pasado algún tls;iu- 
po. No decimos esto porque cream .is  
posible un triunfo que p lenam ente c o n ­
vencidos estam os de  lo co n tra rio , p e ro  
ni nosotros podemos negar, n i aun íjue  
lo n eg á ram o s , lo creerla  n a d i e , qu e  
cuanto m as tiempo pase, cuanto m a s  se 
los deje desarro llarse , m as costoso h a ­
b rá  de se r e l golpe decisivo que a c a b e  
con ellos de una vez.

Por eso nosotros felicitamos s in c e ra ­
mente a i general Zavula y  le an im am os 
para  que no ceje en su propósito d e  e n ­
v iar todos los recursos disponibles a l  
Norte, á  fin de que pronto rec iban  los 
carlistas un te rr ib le  y  merecido d e s ­
engaño.

Preocupa mucho la  atención púb lica  
en París a  candida tura de Ledru Hollín 
para  e l departam ento de Beaueluse. E l 
presentarlo e l partido republicano se c o n ­
sidera como una g ran  falta política p o r  
sus com prom isos, pues es una seg u o Ja  
edición de la  elección d e  Barode c o n tra  
R em usat en París.

E l centro hace todos los esfuerzos p o ­
sibles para  que re tire  su candida tura .

Todos los datos oficiales y  ex tra o fic ia ­
les que tenemos acerca  d e  la  ú ltim a t o ­
lla , confirman las apreciaciones qu e  h a ­
cíamos en nuestro número an terio r.

La re tirada de  nuestro ejército se h a  
verificado con tal órden y  regu la ridad , 
que no h a  quedado en po d er  de los c a r ­
listas ni una siquiera de las  piezas in u ­
tilizadas en e l combate.

Un periódico ex tran jero  in se rta ,  s in  
em bargo, una correspondencia d e  E s p a -  
íía, en la c u a l  se  d ice que los ca r lis ta s  
tom aron á  nuestro ejército  nada m enos 
que ¡ 3 0  p i e z a s  d e  a r t i l l e b u !

Entre los recursos que allega el a y u n ­
tamiento de esta  capital con destino á  los 
gastos de guerra , podría ag re g a r  los s e ­
tenta mil duros que pensó gas ta r  en  e l  
nuevo paseo de  ca rrua jes  dentro del R e ­
tiro. L a  inversión de  es ta  cantidad en 
socorro de los heridos, se r ia  m a s  la u d a ­
ble que em pleándola en aquello, q u e  á 
m as de supérfluo, puede se r dafioso v 
perjudicial.

La reunión de los represen tan tes de  
los Bancos de provincia que a y e r  d eb ió  
ce lebrarse en el ministerio de H ac ien d a , 
no ¡pudo verificarse, y  quedó ap lazada  
p a ra  hoy á  la s  tres d e  la  larde.

Hace o b s e r ^ r  con mucho acierto E l  
¡I- rciat que no es procedente ex a je -  
: • : t em presa on que se halla com pro- 

■!' !o nuestro leal y  bizarro ejército 
' 'v  rlfi, y que tampoco es patriótico 

. ;i..:no d ism inuir p 'jr  móviles estrechos 
V por mezquinas aspiraciones persona­
les, la  im portancia de las operaciones 
militares que allí han de continuarse, 
ni los riesgos n i eventualidades á  que 
están su je to s , y  añade despues e l co­
lega:

(lAsí lo  com prende l i o j  Egpaüa ente­
ra, y  s e a  in ú t ile s  la s habilidades, á  tra­
vés  de c u y a  urdium brc 83 traaparenta 
con toda claridad e l  objeto, q u e expon ­
drem os s in  rodeos s i  no se  desiste de 
una táctica  inspirada en  centros carlis­
ta s , por m as q u e estos procuren propor­
cionarse instrum entos m as <5 m énos ino­
cen tes q u e secundoa eu  p ú b lico  sus p la ­
n es fraguados en  la  oscad d ad .u

El significativo pih-rafo de E l Jm par- 
cial, q ue  dejamos copiado, nos sugiere 
la s  m as tris tes consideraciones, que por 
prudencia omitimos, sin em bargo.

...  ^
H ace algunos d ias que B ilb a o , la 

siem pre beróica Bilbao, es tá  dando el 
alto ejemplo de civismo y  de ios sen ti­
mientos liberales, que hicieron glorioso 
su nom bre en la  pasada g u e rra  civil. 
Habiéndole intimado los cariistas la ren ­
dición, sus habitantes contestaron con 
la  valentía de los antiguos españoles de 
Sagunto, y  apenas quisieron sa lir  de d i ­
ch a  villa mas que unas cuantas perso ­
nas , m ujeres en su m ayor parte . Espe­
ram os que los valientes bilbaioos goza­
rán  pronto de m ejor suerte , aunque no es 
tan desdichada como se hace creer, pues 
según tenemos entendido, tienen todavía 
abundantes víveres, si bien carecen de 
algunos artículos.

Por la  secretaría del ayuntam iento de 
Madrid se hace saber  en los periódicos 
ijüüiales que habieudo acordado aquella 
corporacion, entre otros particulares, en 
la sesión ex traord inaria  celebrada el dia 
27 , que se prom ueva una suscricion en 
metálico y  efectos á  favor de los heridos 
é  inutilizados por consecuencia de la 
g ú e rra  civil, y  que se excite  a l vecinda­
rio á  fin de que facilite a l Gobierno la  
m ayor sum a da recursos con dicho ob ­
jeto , la  comision ejecutiva encargada de 
cuplinientar e l mencionado acuerdo, ha 
tenido á  bien disponer que se constitu­
yan desde luego comisiones en los d is- 
tritus y  prom uevan por los medios que 
les sugiera su celo y  patrioíism o la  su s-  
ir ic ion  referida, la  cual está  abierta 
di-ódtí el dia 1.“ eu las casas consisto- 
r ii le s .

SEOCIOî FICIAL.
L a  Gac&ia de ayer dom ingo y  ía  de 

hoy  lú u es , no pub lican  decreto u i d is ­
posición a lg u a a  d e  interés general.

NOTICIAS _GENERALES.
H ace bastautos d ias que se  h a lla  on 

Madrid D . Narciso Castañares g e st io ­
nando cerca del Poder ejecu tivo  a lgunos  
recursos para rem ediar e l  estado ruinoso  
en  q u e so encuentra la  catedi a l de B a e-  
2 a . Consideram os d ign as del m ejor re­
su ltad o  cu sü tas d ilig en c ia s practica este 
celoso  sacerdote e o  pro do l a  conserva­
ción  de u n  edificio, quo por su  notable  
m érito y antigüedad  ocupa un preferen­
te  la g a r  entre los m onum entos do arte  
qu e conserva España.

Por persoüas que nos m erecenjeutero  
créd ito , ha llegad o  íi nuestra noticia , 
qu e en  e l  m inisterio de la  Gobernación  
hay  un espedieato prom ovido por don  
A ntonio López de Ochoa, reclam ando la  
plaza de je fe  de sección  de Telégrafos, 
y  quo á posar de haberse considerado  
ju s ta  la petición  por todos los m iaistros  
q u e desde entonces hasta la  fecha se han  
suced ido, todavía e stá  esperando e l  in ­
teresado una resolución fevorafale ó  ad­
versa. S i la  petición  ea justa debe acce-  
d erie  á  e lla , y  s i no lo  e s , no vemos 
razón para que se demore uiia respuesta, 
q u e aunque negativa , puede servir a l 
interesado p ira  acudir á la  v ía  con ten ­
ciosa . D e esperar es q u e se  d ic te  pronto 
u n a determ inación que con clu ya  con los 
inconvenientes q u e vienen  oponiéndose 
á la  resolución  de este  asunto.

I D e Cartagena debió salir e l  sábado un  
tren de batir y  gran cantidad  de m u n i­
ciones y  e fectos de guerra  con  destino á 
esta  ca p ita l.

Con m otivo  de la  prisión del obispo de 
Pernam baco, Sr. O liveira. noticia  que y a  
nos liabia com nnicado e l  telégrafo, traen  
lo s  periódicos in g leses  d eta lles y  porme­
nores d e l m otín  popular q u e se  promovió 
á lo s  alrededores de la  fortaleza de Santa  
Cruz, donde se  encontraba detenido

E l pueblo pedia á voces la  libertad de 
su  pastor, consigu iendo solo calm arlos 
la s  palabras de amor y  m ansedum bre que 
le s  d irig ió  su  iluatrísim a.

S egú n  vem os en  los periódicos de 
Gibraltar, ha sido nombrado m édico de 
aq u el hospital e l  doctor Y oung, q u e no 
.'■i'. ‘ una palabra d e  nuestro id iom a. N o  
sabem os cóm o podrá entenderse con  los  
enferm os españoles

Ayuntamiento de Madrid



Personas q u e hau Itenido ociasiou de 
Ter J e  cerca al titu lado general .SaE'és 
aseguran que e l  traja de úste consiste  eo  
zamarra nogra, p a u ta lju  b lanco ceñido, 
br>ta de m ontar, capa y  boina blancas, 
con cordones y  borlas de oro. N o lleva  
div isas n i d is tiu tivo  de n inguna clase.

Han sido nombrados je fes  de interTen- 
cion  en  la  adm inistración económ ica de  
V ^ la d o lid , D . Ju an  U ña: d e  Huesca, 
don B enigno Novoa, y  de ííaTarra, don  
Gregorio L eturia .

Se ha presentado á la  A sam blea fran­
cesa la  le y  para term inar e l ferro-carril 
desde Perpifian k  nuestra  frontera de  
Cataluña. ¿Pero qu é im porta esto  s i 
nuestras guerras c iv ile s  cortan nuestras 
liueas con Europa?

Parece q u e u na coraislon d e l ayunta- 
m iento de Santiago ha pa?ado á la  Co­
ran a á presentar a l gobernador la  d im i-  
sion d e  d icha corporacioo y  que éste  no  
se la  ha ad m itido .

E l Diario de S an  Sebastian  del 2 6  da 
cu en ta  d e l s igu ien te  y  horroroso hecho 

»U na nueva hazaña de los defensores 
de la  r e l ig ió n :

La noch e del lunes fusilaron en  e l 
prado de Igürondo (Tolosa) á  una ancia­
na de 70 años que bajaba de B erástegui 
para T olosa, M r  e l único  d e lito  de tenor 
un yerno voluntario  de aquella  v illa  
em igrado á la  cap ita l foral, á  donde ve- 
n i i á  verle.

D espués d e  tan  bárbara m uerte la  lle ­
varon frente a i T rinquete donde la  die­
ron fu ego  c o n  petróleo .

Nos escriben de Tolosa que daba hor­
ror la  v ista  d e l cadáver quom ado hasta  
las rodillas, su  plicándonos la  reproduc­
c ión  d e  tan bárbaro atentado para que 
sepa e l m undo á q u é atoneríe sobre la s  
infam es prácticas de estos sa lvajes que  
pretenden, s in  em bargo, llam arse defen­
sores d e  Dios y  de la religión.

D ice  un co lega  que a l volver los bata­
llones dü la  revista que pasaron ante­
ayer tarde, notó u n  hijo d e l pueblo que 
uno de los soldados venia fuera de filas, 
estenuado por e l  cansancio. L lam ó al 
m om ento un carruaje de plaza y  l e  pa­
g ó  para que condujese a l soldado á su  
cuartel.

U q  d ia  de estos aparecerá un nuevo  
diario político  de actualidad , q u e se  t i ­
tulará L a  S ituación.

A noche se  hicieron operaciones en  e l 
Bolsín  á 14‘65.

\ ’ariu3 curiosos ávidos d e  conocer no­
tic ias de B ilbao, fletaron e l  ju ev es  ú lt i ­
m o cu Santander e l  vapor H érniles, para 
obs^rvi.r por s í m ism os desde e l abra del 
prim ero do d ichos jjuertos las opei acio­
nes de l i  gu eria .

L legados á Castro, tuvieron q u e re­
gresar por tierra á Santander en  vista  
del estado d e  la  mar. E l vapor H ércules  
condujo, en  cam bio, á  aquella  capital 
algu u os heridos y  enfermos.

Se ha concedido á D . J u an  de Marfá, 
D . Pedro F rancisco do B ahy y  D . Ma­
n u el Márquez autorización para hacer 
lo s  estudios de un imjjortante ferro-car- 
ril de circunvalación  en  Barcelona que, 
partiendo de su  p la y a  antigu a , term ine  
en e l puerto de la  m ism a, recorriendo un  
largo trayecto  fabril y  agrícola y  varias 
))obtaciones do m ucho tránsito y  repre­
sen tación .

Tam bién la  han obtenido los m ism os  
señores para practicar los de un tram via  
m isto  de p a s te r o s  y  m ercancías , desde 
la  populosa é  industria l v illa  de F ig u e -  
ras hasta la  frontera de Francia.

E l  su ltán  de T u iq u ^ p a r e c e  q u e ha 
dispuesto  q u e se  estaüiezca e l Código 
para e l paso de buques por e l istm o de  
Suez, acordado por la  com ision  inter­
nacional q u e ha entendido en  este  asun­
to , y  de la  cu a l ha formado parte e l  in s ­
pector de ingenieros n avales D . Joaquín  
Togores.

La com pañía d e l ferro-carril compos- 
telano, en  conform idad con  lo  dispuesto  
en  los esta tu tos por los q u e se  r ige  y  
continuará rig iéndose, y  prévia la  auto­
rización com petente, ampliará su  capital 
socia l hasta  100 m illones de reales, ó 
sea  por 75 m illon es m as, con  e l objeto 
de prolongar ]a lín ea  com postelana en  
explotación  y  enlazarla con la  de V ig o  á  
Orense y  la  de la  Coruña á L u g o , par­
tiendo a l efecto  d esd e Carril á  R edon- 
dela  por Pontevedra y  de Santiago á los  
m o n ^  de ¡a Tieira.

E l  dom ingo llegaron  á Pam plona los 
va lien tes defensores de P ortu galete  can- 
geadoa por los carlistas, siendo en tu sias-  
tam qnte recibidos por la  pob lación , a u ­
toridades y  corporaciones. Y a habrán sa ­
lid o  p a ra T a fa ila , destinados á Zara­
goza.

E n  vista  de lo s  continuos robos de c a -  
balleriaa, q u e hace mucho tiem po ocur­
ren en  la  provincia de Córdoba, e l g o -  
ht^nador ha ordenado q u e sea  detenida  
toda caballería c u y o  conductor no llev e  
Ja g u ia  correspondiente.

Se e stá  procediendo crim inalm ente  
contra lo s  ind ividuos qu e e l  verano an- 
^ ” 0 *' constítu ian  e l  ayuntam iento  de 
M ontilla por exaccion esiilega les y  usur- 
l»acíou de atribuciones.

A ctualm en te se  hallan surtos en  el 
puerto de Barcelona buques mercantes 
de E spaña, F ra n c ia , I t a l ia , A ustria-  
H ungría, G recia, Inglaterra, B jlg ica ,  
H olanda, R usia, A lem ania , Suecia, N o­
ruega y  D in a m a rca , es dacir, d e  todas 
la s  naciones m arítim as de Europa, eX' 
c e ^  d e  T urquía.
r  D e A m érica so lo  h a y  u na go le ta  y  un  
bergantín- go le ta  de lo s  E stados-U nidos.

Santés se  h a  internado en  la  pi-ovincia 
de T eruel segu ido  d e  cerca por la  colum ­
na Calleja.

Parece[que y a  se han dado las órdenes 
lara q u e e l  2 0  d e  M ayo se saque á  p íi-  
ilica lic ita c ió n  sim ultáneam ente ante  

las ju n ta s económ icas de los tres depar­
tam entos de la  P en ín su la , la  ven ta  del 
d iq u e llotante d e  hierro que la  'nación  
posee en  e l  arsenal d e l F errol.

E l tipo  en  qu e está  tasado es de siete  
m illo n es d e  reales.

E o  la  parroquia de San A ntolin  de 
M urcia d ió  á  lu z  hace poco una m ujer 
nada m enos q u e c in co  criaturas, tres v a ­
rones y  dos hem bras.

E l estado del brigadier S r . M inguello  
es gravísim o, p u es e l  balazo qu e recibió  
e l  d ía  25 le  atravesó de parte á parte por 
la  reg lón  de los hipocondrios.

E n  e l  barrio de Salam anca hay  y a  el 
personal suficiente para la  form ación de 
un batallón  de artillería y  se  s ig u e  e l 
alistam ien to  para la  pronta organización  
d e l segun d o.

L a  colum na d e l brigadier Guardia  
pernoctó an teayer en  A lcalá  de Chisbert.

E stá  disM nióndose una brigada de 
nidad m ilitar que saldrá en  breve parasanidad  

e l  N orte.

Se ha dispuesto que D . Leandro G iro­
n es, contador de la  h b r ic a  de tabacos 
de A lican te , y  D. Ciro Bernabeu, jefe  de 
la  sección  adm inistrativa en lu adm inis­
tración de aquella provincia, cam bien de 
destino.

U na partida carlista  in tentó  ayer  pe­
netrar en  e l  pueblo do Boiorado {Bur­
gos), habiendo sido rechazada por e l 
vecindario y  perseguida por a]g;unas 
horas.

S igu e reinando un recio tem poral en 
la  costa  ca n tá b rica .

T rístan y  ha dado órden á  todos los 
cabecillas carlistas d e  que im pidan la  
circu lación  de los docum entos oficiales.

E l  cón su l de V enezuela en  Santander 
p u blica  en  E l Comercio de aquella  c iu ­
dad un decreto d e l presidente do aquell i  
rep ú b lica  promoviendo la  inm igración  
al país de j/ersonas propias prira la  agri­
cu ltura. las artes y  e l servicio dom ésti­
co , para lo  cu a l costea  la  traslación  de 
estas d«:do e l  puerto do su  em barco, hos­
pedaje por el tiem po indispensable y  de­
m ás g asto s  q u e o r ig in en .

Parece ser q ue, entre otros, formarán 
parte d e l Jurado que ha d ead jud i'ar¡los  
prem ios anunciados por la  ¡lusiracion  
E spaño la , loa señores marqués de M o- 
lín s , S elgas, A lai con . Castro y  Serrano, 
F ernandez F lores y  N uñez d e  Arco.

E l  núm ero 70 d e l p a u la r  semanario  
ilustrado E l M undo C óm ico, con tiene  
u n a m agnífica caricatui a-retrato del se-  
Bor D . J esú s  M onasterio, pcrfectam ento  
hech a por Perea, y  una lám in a  grande 
d e P ellicer , titu lad a  Todo p o r ellos; va­
rios ch ispeantes dibujos de P ellicer  y  
L u q u e, y  festivos artícu los y  poesías de 
S ep ú lved a, Constantino G il, B aceti, P e-  
rez d e  G u zm a n . Taboada, U ceda y  
otros.

E ste  am eno periódico adquiere do dia  
en  d ia, con  ju st ic ia , m ayor popularidad.

D j  un m om ento á otro saldrá para e l  
N orte una brigada sanitaria y  cuatro  
aparatos telegráficos para establecer co­
m unicaciones en  e l  ejército.

Sogun  participan de C onstantiiiopla á 
E l Tim es, la  an tigu a  cu estión  contra los 
arm enios cató licos en  T urquía, d iv id idos  
en  H assoum tas y  aati-H assou n itas, ha 
sido term inada por u n  decreto im perial. 
L os H assounitas, q u e son los ad ictos a l 
P apa, serán reconocidos como una co­
m unión separada y  estarán representa­
dos cerca de la  Puerta por un je fe  seglar.

E l  m inistro  de la  G obernación ha te­
legrafiado a l gobernador de M urcia que  
para evitar á todo trance la  evasión de  
m ozos de la  reserva á Orán, dé orden á  
lo s  a lcaldes de q u e no e ip id a n  cédulas de 
vecin dad  hasta  la  term inación de las  
operaciones de la  qu in ta , exam inen los  
buques q u e salen  y  detengan  á  los que  
deben constar en  e l a listam iento , m u l­
tando con  10 .000 rs. M r cada mozo que  
se escape m erced á cédulas falsas ó  á ne­
g lig en c ia  de lo s  a lca ld es, á  lo s  a yu n ta ­
m ientos qu e favorezcan la  evasión , y  á  
lo s  padres 6  tutores de los prófugos s i  su  
h u id a  ha provenido d e  causas agenas á 
la  Vüluntad de lo s  alcaldes.

M anana sa le  de M arsella e l  vapor que 
con d u ce la  correspondencia española pa­
ra  F ilip in a s.

D ice  La Correspondencia:
«.Amigos ín tim os del Sr. Montero Rios 

n os afirm an no ser exacto  q u e d icho s e ­

ñor sea e l autor n i ten ga  nada q u e v tr  
Oon e l  articu lo  q u e p u b licó  d ias pasados 
üiiestru co lega  La B andeni ,’ispaitola, cu ­
y a  paternidad lo  achacaba L a  Epoca.»

P w e c e  q u e para e l m es de Marzo que­
dará abii rto defin itivam ente a l servicio  
público  e l  trayecto  del ferro-carril com ­
prendido entre Loja y  Riofrio, iinea  de  
M álaga á Granada.

E n  Córdoba hau ocurrido esfos últi- 
tim os dias varios casos do m uerles re­
pentinas.

H a  sido nombrado adm inistrador de 
correos d e  San Fernando D . Antonio  
(^ v e a .

Parece qu e la  inutilización  d e  los ca­
ñones de q u e habla en su  telégram a e l  
general M orioues, se  debe á  contener  
dem asiada cantid ad  de pólvora los car­
tuchos d e  carga. A sí parece que lo  m a­
nifestaba ayer  e l general en  je fe  d e l ejér­
c ito  d e l N orte.

H ace tres d ias fué asesinado en  e l  
pueblo d e  Juscar, en  la  serranía de Ron­
d a , e l secretario d e  aquel ayuntam iento  
D . José  D urán Castaño. Refiérense hor­
ribles d eta lle s  de e ste  crim en q u e, seguu  
se d ice , h a  reconocido por causa u n a cu is -  
t io n  p o lítica , y  sobre e l  cu a l conviene  
llam ar la  atención  de la s autoridades c i ­
v il  y  m ilitar de M álaga, y  d e l ju ez  de 
prim era in stan cia  de Ronda.

L a  escam pavía guarda costa  de A li­
can te  ha apresado u n  falucho de tabaco 
a l tiem po de hacer e l  a lijo .

L os cató licos de la  A lsacia-Lorena han  
¡ublicado una enérgica  protesta contra  
a  aceptación d e l tratado de Francfort 

hecha en  su  nombre por e l obispo de  
StrasburM , m onseñor Raess, en  e l  R ei- 
cb sta g  ^ e m a n . L os reclam antes d icen  
qu e e l  obispo fué e leg id o  por Strasburgo  
>ara q u e  protestase contra la  anexión , y  
e invitan  á que haga d im isión de su  

cargo d e  d iputado.

E l sábado á las d iez y  m edia  de la  
m añana, e l  guarda d e l charcon d e  la  
M ontaña del P rincipe P ió, v ió  flotar so ­
bre e l agua u n  cadáver, y  dando aviso al 
alcalde de barrio, éste  procedió á e x ­
traerlo, siendo e l  d e  una jó v en  de 20 & 
2 4  años, que parecía ser sirvienta. Cons­
titu id o  e l  juzgad o , no pudo identificarse  
la  persona.

Parece qu e no ten ia  lesión a lgu n a , y  
se  ignora s i  fué v io lenta  [o casual su  
caida en  aq uel s it io .

E l  a lcalde popular celebró ayer una  
larga  conferencia con  e l m inistro  do la  
Gobernación respecto á los asuntos de la  
m ilic ia .

A yer se  han presentado á los señores 
m inistros de Gobernación y  do la  Guor- 
ra los oficiales d s l  escuadrón que m anda  
e l  Sr. Ortiz y  Casado, á  fin de ofrecer al 
gobierno sus servicios.

E l  general Sr. L ópez D om ínguez l le ­
gó a yer  á V alencia .

Parece q u e la  facción d e l cura do F lix  
h a  entrado ú ltim am en te  en  Caspo.

E l  ju ez  de Cartagena ha publicado un  
bando encam inado á con segu ir q u e se 
com plete e l  registro c iv il ,  en  e l  cu a l han  
dejado de inscrib irse m uchas defu n cio ­
n es ocurridas durante e l período de la  
insurrección  cantonal.

La com ision  perm aneute de la  diputa­
c ión  provincial de C ádiz, conferenció  
con e l gobernador de esta  provincia en  
el m om ento que tuvo nolicia  de lo s  te-  
légram as recibidos del N orte, ofrecién­
dole  su  concurso en  estas c ircunstancias.

Los periódicos de Cádiz desm ienten  
e l rum or q u e ha circulado de que hu­
biese presentado la  d im isión  e l  ay u n ta ­
m ien to  de Jerez.

La redacción de La P rensa  Gaditana  
se ha presentado al gobernador ofrecién­
dole su  déb il apoyo con m otivo de las  
graves noticias qu e circularon con refe­
rencia á la  guerra d e l Norte.

N o e s  cierto como asegura u n  periódi­
co qu e D . M iguel D om ingo y  R oncal, y  
don José María S a ley , hayan  as'stido al 
círcu lo  alfonsino d e  V alencia . D ich os se ­
ñores con tin ú an  siendo ind ividuos del 
partido con stitu c ion a l, sin  q u e  hayan  
pensado n i un solo  m om ento en  asistir  
á  d icho centro a lfonsin o .

L lam am os la  a tención  d e l señor gober­
nador c iv il  sobre lo s  m uchos tahúres 
q u e aprovechando la  candidez de los  
quintos, han sentado su s  reales en  loa a l ­
rededores de lo s  cu arte les, estafando á los  
in felices lo s  pequeños ahorros q u e á fuer­
za  de sacrificios han logrado reunir sus  
>aiientes y  am igos, á  fin de hacerles m as  
levadera su  tr iste  situación . U no d e  es­

tos griegos  am bulantes, robó ayer cerca  
de los D ocks, s ie te  duros á u n  pobre in ­
cauto, s in  poder recuperarlos, gracias á 
la  presteza uon que e  garitero fevantó la  
tim ba poniendo p iés en  polvorosaP

H a lleg ad o  á M adrid e l  gen eral Soria 
Santa Cruz. Parte de las fuerzas d e  su  
m ando marcharán inm ediatam ente para 
e l N orte.

E s  falso e l  tclé<niima d e  Roma anun­

ciando que e l Papa atiti s  de morir quiera 
ver reunidos d.' uuevo a' lado sn v .i 1 s 
prelados dol ¡m-.iid»» i-:it-^lici,'.

Lu sup u esta  circular s>)bre esto  del 
cardcna' A n ton elli no ex iste , y  e l  Santo  
Padre d isfruta adm irable salud.

A yer se  ha publicado e l  prim er n ú m e­
ro de laVíeutíía Europea. C on e l t ítu lo  de 
F ilo so lia  del progreso, p u b lica  en  é l  un  
notab ilísim o artícu lo  del Sr. Castelar. 
C ontiene adem ás d icho núm ero e l  prin­
cip io  d e  un exten so  estudio  d e l Sr. Cru­
zada V illaam il sobre e l  p intor R ubens y  
sus servicios d ip lom áticos a l  Gobierno de 
EspaiSa; la  traducción en  verso castella ­
n o , por D . L ope G isbert, d e l id ilio  t itu -  
do E lena , d e l poeta  in g lés  Tennyson; un  
artículo del célebre fisiólogo francés Ber - 
nard, sobre las funciones d e l cerebro; 
otro d e l Sr. Esperanza, cerca de la  ópera 
de W eber, FrysckiUz; una carta de Roma, 
dando detallada cu en ta  d e  lo s  trabajos 
de los artistas rapañoles qu e a ll í  residen; 
una crónica d e  la  sem ana, y  u n  boletín  
bibliográfico. E n  la  primera p lana pu­
blicarem os e l  anuncio de esta  im portante 
revista.

Han salido de Jerez con  d irección á 
Madrid las dos com pañías de infantería  
qu e se  hallaban d e  gu arn ic ión  en  aque­
l la  ciudad.

Se ha abiertojal cu lto  en  Jerez de la  
Frontera la  ig le s ia  de San Francisco, 
que, como s%l>en nuestros lectores, fué  
ca si destrozada por lo s  cantonalistas este  
verano.

E n  m enos de un año se  han hecho dos 
ed ic iones del precioso libro Las m u jtr e s  
del Evangelio, que contien e s ie te  cantos  
relig iosos, verdaderos m odelos de poesía  
clásica , debidos á  la  p lum a do un d is ­
tin gu ido  escritor que ocu lta  su  nom bre  
bajo e l  seudónim o de L arm ig . E l  p ú b li­
co ha dispensado la  m as favorable aco­
g id a  á este  libro, c u y a  primera edición, 
a un q u e num erosa, quedó agotada en  po­
cos m eses, y  la  prensa española ha he­
cho de é l  lo s m as lisongeros elog ios, re­
conociendo unánim em ente o l ind isp u ta ­
b le  m érito literario de esta  obra.

Como se habla anunciado, ayer á las 
dos celebró sesión  p ú b lica  la  A cadem ia  
E spañola  para dar posesion  de su  plaza  
d e  núm ero a l académ ico e lecto  tiem po  
há D . J osé  de S elgas y  Carrasco.

Presidió e l  acto , por ausencia del d i­
rector de la  corporacion señor marqués 
do M olins, e l  académ ico m as antiguo, 
D . Alejandro O livan.

E l coronel S r . Oviedo ha sido desti­
nado a l N orte á la s  órdenes del señor 
duque de la  Torre.

D ebe llega r  á M adrid do un m om ento  
á otro la com pañía de ingen ieros que se 
hallaba en  Portugalete.

D entro do ocho d ias, segú n  noticias 
fidedignas, la  artillería d e l ejército será 
reforzada con 18 cañones P lasencia  de 
los recientem ente construidos en  A le ­
mania.

E l  m iércoles á  la s  c in co  de la  tarde 
espira e l plazo para la  presentación de  
proposiciones relativas a l  contrato de ar­
m as para la  m ilic ia .

H a mejorado ta n  sensib lem ente e l  es­
tado do la  sa lu d  del general L ersundi, 
que em piezan á concebirse esperanzas de 
su  curación.

E n  la  ju n ta  d e  accionistas d e l Banco  
de Zaragoza celebrada e l  v iernes se 
acordó por uuaniiT idad protestar contra 
e l  B anco N acion a l.

E n  Barcelona ha ocurrido u n  lam enta­
b le  suceso.

A lg u u o s 'jóvenes fueron á  u n a casa  
p ú b lica  d e  la  ca lle  d e l M ediodía é ig n ó ­
rase por qué m otivo parte d e  lo s  que en  
la  habitación se  hallaban cogieron á una  
de las mujeres q u e había en  la  casa y  
por e l balcón del segundo p iso  la  arroja­
ron á  un patio . L a  in fe liz  no murió en  e l  
acto , m as quedó tan  m al parada que los  
m édicos tem en  mucho por su  v id a . A l 
oír lo s  gr ito s  de socorro que daban las 
otras m ujeres, a lgu u os soldados de ca­
ballería qu e atravesaban por la  ca lle  so 
situaron en  la  puerta de la  esca lerilla  y  
no perm itieron que nadie saliera. L leg a ­
ron varios dependientes de la  autoridad  
y  se  llevaron presos á los que a l oír los  
gritos de la s m ujeres querían huir y  que  
fueron deten idos por los antedíchoá so l­
dados. Por disposición del ju ez  de p r i­
mera in stan cia  d e l d istrito  de San B el- 
tran  lo s  detenidos fueron llevados á la  
cárcel donde se  hallan  incom unicados.

A l hallarse á  unos se is  kilóm etros de 
Tortosa una colum na com puesta de cua­
tro com pañías d e l reg im iento  de San 
F ernando, los voluntarios de C hívilló, 
u n a sección  de caballería y  una pieza de  
artillería, á  c u y a  ciud ad  se  dirigió con  
objeto de marchar á  A m posta, recibió  
una d e s c a r a  hecha por un grupo do 
carlistas e n fo s c a d o s , á  consecuencia  de 
lo  cu a l resultaron heridos u n  soldado  

adem ás dos caballos y  un m ulo de un  
agajero.

A  uno de loe carlistas m uerto á conse­
cu en cia  d e  la  acción  q u e se  libró e l  lú -  
nes ú ltim o  en  la s  inm ediaciones de la  
S elva  se  le  encontró la  correspondencia  
oficial q u e se  llev ó  la  partida qu e detuvo  
el tren aq u el d ia  en  e i expresado pue­
b lo .

E n  R eus h a  habido algu na alarm a con  
I i:>tivo de haberse acercado á aquella  po- 
i l:t'.‘iou fuerzas car lista s .L a s autoridades 
tomaron oportunas precauciones y  las 
facciones so alejaron sin  pretender entrar 
en  la  ciudad.

l!in J a en  se ha estab lecido e l  reputado  
ciriijano y  w u lis ta , doctor en  m edicina  
y  cirujia, D . A ntonio Romero, inventor  
d e  unos instrum entos y  m étodos para 
practicar con  mejor éx ito  ciertiís opera­
ciones d ifíc iles  d e  la  cirujia; e¡ m ism o  
lia conclu id o  una obra de m edicina y  
cirujia  prácticas q u e  está  próxim a á pu­
blicarse; en tre  lo s m étodos operatorios 
inventados por e l  S r . Romero, fio-uran 
lo s  d e  la  operacion d e  la  catarata, pupi­
la  M tilicia , p ler ig ion , extrabism o y  tr i-  
q u iasis, con  lúa q u e lo s  enfermos á  quie­
nes ha operado iian recobrado su  v is ta .

A yer tu vo  lu g a r  la  ju n ta  general de  
im ponentes del Banco de E conom ías en  
e l in s titu to  de San Isidro, presidida por 
e l delegado d e l Gobierno, D  Juan Ba- 
non; la  sesión principió á  las doce y  
m edía y  term inó á las seis; én .e lla  reinó  
e l  órden m as com pleto y  fueron aproba­
das 1 ^  Memorias correspondientes á  los  
ejercicios de 1872  y  73; asistieron á  la  
ju n ta  doscientos y  tan tos im ponentes.

Las autoridades m ilitar y  ju d ic ia l do 
Cartagena han procedido a l em bargo pe 
dos casas situadas en  la  ca lle  de Z avala, 
que eran propiedad do Ju an  J o sé  Mar­
tínez, individuo de la  ju n ta  cantonal.

SE G Ü D pm cioN

DESPACHOS TELEGRAFICOS-
PAHI3 2 7 .— El triboDal ha desecha­

do la  pretensión de los herederos de! su ■ 
puesto Luis XVII, calificándoles de aven­
tureros.

BERLIN 2 8 .— El consejo federal p re ­
p a ra  un proyecto de ley  relativo á  los 
clérigos destituidos y  castigados por h a ­
b e r  iufrlogicío las leyes eclesiásticas, se­
gún el cual se Ies p rivaria  de la nacio­
nalidad alem ana.

ROMA 2 8 .— Los cardenales Capaidi 
y  ürasse llon i se hallan  enfermos de g r a ­
vedad .

BERLIN’ 2 8 .— El duque de Osuna ha 
m archado p a ra  San Petersburgo á  con­
tinuar su misión.

LO.NDRES 2 8 .— En la  Bolsa se han 
cotizado:

E l consolidado inglés á  92  1|8.
El exterior español á  19  1(8,
CADIZ 2 8 .— H oy ha salido para  la 

H abana  el vapor-correo  Santander con 
73 pasajeros de cám ara  y  52  de lencera 
c lase  particu lares, 58  pasajeros o licia- 
les de cám ara  y  4 1 4  soldados.

VIENA 2 8 .— H oy ha regresado á 
esta  el em perador de Austria.

La comunidad católica am ericana 
tendrá un representante oficial acerca 
del gobierno turco.

H a entrado en  M álaga, procedente de 
G ib ra ltar , la  cañonera d e  guerra ale­
m ana Meteor.

H a salido a lgu n a fuerza d e  A lco y  para 
Concentaina con  objeto de custodiar al 
crim inal B o t , m ortalm ente herido por 
otro, conocido por e l  Marco.

T am bién ha salido fuerza para B alo­
n es, c u y a  poblacion ha sido amenazada  
por una partida do 4 2  ladrones. A l co ­
m unicar esta  noticia  e l com andante m i­
litar  añade qu e e l esp íritu  que reina en  
dicha poblacion es inm ejorable.

E l señor duque de la  Torre se  encuen ­
tra en  Santander y  saldrá d e  un m om en­
to  á otro para Castro-Urdíales, n o  ha­
biéndolo verificado antes á causa del 
tem poral.

E s  en  extrem o laudable la  activ idad  
d e l señor m inistro d e  la  Guerra.

D espues d e  lo s  refuerzos enviados al 
Norte en  estos ú ltim os d ias, se  han en ­
viado h o y  mas.

E l  Consejo do m inistros se  ha reunido  
en e l departam ento de la  Guerra á las  
c in co .

L os m in istros se han ocupado de los 
asuntos del N orte con preferencia á toda  
otra cu estión .

L os valores p úb licos han quedado hoy  
en  B olsa  á los precios sigu ientes:  

Consolidado interior 14,80.
Idem  exterior 18,00.
Bonos del Tesoro 52,2-j.
A cciones d e  ferro-carriles 2 8 ,1 0 .  
C am llio sobre P arís 5 ,1 8 .
Londres 4 9 ,7 5 .

ESPECTACULOS PARA HOY.

O PRRA.—A l a s S  lf2 .— F . 87 de abono.  
—T. 3." im p ar .—P oliu to .

AWDLO.—A  las 8 í |2 .—F. 96 de abono. 
—T. 3.* par.—L'Hereu.—La escuela nor­
m al.

ZA R Z U E L A .— A  la s  8  1 [ 2 . - F .  162 do 
ab on o .—T. 3 . ‘-L o s  com ed ian tes de an tañ o

SP A Ñ O L .— A  la s  8 .—L as m a n za n a s de  
oro.

ALH A M BRA .— A  la s  8 I j i .— Desde el  
c ie lo .— Los e sp ír itu s .—Serm ón  perdido.— 
P or dinero baila  el perro.

W.\.RTIN.—A  la s  8 I ja .—Pcoi q u e  m í  
s u e g r a , - O c a s o  y  A u rora .— Juan de L ey-  
d e n .— B aile .

MADRID.
lVPit£NT* k  CáBCO PB JOAH Í N IU M ,

Ayuntamiento de Madrid



SECCION DE ANUNCIOS.
COSTRA EL REUMATISMO INCIPIENTE Ó CRÓNICO.

PODEaoso i c í i t r  rn íiix o t ís  cok s i  vi* he coco, del mismo isvektür.
líobusqii'. •''“u niBifuu l aih <le La tierra, ant-giio n i eontemporáneo. 

un rem<ui.o um t eBcw par4 comlii^f.r eu [.ocas horas esa dolencia
m u'üi.U r > arE.cuIar. íncipieiji-: ó  crónica, UGUIO el «Acaite de Bellotíta. 
Dri\ if '> t ía .  ce.tilicado por -m nos uit"i:oosal6pat¡ts, homeópata.^,
rar.úaiTj-f^; s. y  ífcome;i<iad.- por mas dR SOO peíI6tíie6~ rte ainlws m u n ­

dos (inginerra f.uue grnu «m'suino). Se veude a .f>. i-¿ y  18 re», fr.-û co en la  um ca fa­
brica a u e e x is ‘ .’d -l «rrtnd»rc. «ralle de la Sriliid, nut0. 9. 7  Janltuei o, Madrjd 
con iBi busto en ¡aetioueia  v ,-i.-^-:pecW. por lu e l .a j  ruines íalsificado-oá, v eu Im 2,i«)0
n fiH înaW  r ^Uc;.as.'drorfueria^ y  perfume.-iag dei univeráft. K1 invento - J,. de «rea  
T iloreño pruK.-'if.t Ltiiéial. l ’or m ajor, 15 por 100 de desauento.

’ itABKlCA  ütL TINTAS QLIMICAS Y AUOMATICAS.
GlUaDEb 1 SCEVOS ISVESTOS PA»A ESOUBUl * COHi*.

Tinta violeta lilas , ó reales frasco de ocho onaas.
Tinta azu l cielo . & rea lis  frasco de ocho onias.
Tinta verde esmalte. 6 reales frasco da ocho onzas.
Tint* n « r a  habana aiabaohe, i  reales Irasco de ocho onzcs.
T in u  cornerina, 8  reales frasco de ocho onzaas.
T inta negra anglo- alemana, 5 reales frasco de ocho onaas.
Tinta Bosa de latría, 8  reales frasco de ocho ornas.
T i n t a  diamantina, 8  reales frasco de ocho onzas.
No se alteran, secan en e l acto j  danduracion á la sp lu m M  m etálicas j  de ave. 
Frasquitos de todos colores, para prueba, tintero, viaje y  bolsillo a real uno. Jardi- 

T,»a JWailrid —L de Brea, inventor.
nes. 5, Haa . REMEDIO CONOCIDO EN LA TIERRA.

PAKA LOS C4LV0S, CAROS I iLOPÉTICOS.
Ki «Aceite de Bellotas, con s iv ia  de coco, privilegiado, h a  patentizaito en doce aiios 

V en m illones de casos en  todos ios países de la  tierra, que es e l mas inofensivo J p w e  
roso de los rtsscubrimientoshechos desde que e l mundo existe, para hacer salir el pelo, 
contener au caída en pocos dias. robus-tecer el enterniizo, ocultar y preeavM 1 ^  ca n ^ ,  
conservar, dirigir una hermosa, lustrosa j  sedosa cabellera. Se l  4
le« ft*sco' por mayor se  hace 23 por lOO de descuento. C alle de la  Mlud. 9t cto pral, y  
en las á.500 principales farmacias, droguerías y  perfumerías dé ambos ^ is fe r io s .

Kstá recomendada por los médicos alópatas, homeópatas, farm acéuticos y  por m te  
de 8U0 periódicos, lix ijase mi busto en  la etiqueta y prospecto que hay raiseiables fa l-
Biftcadoras. Inventor, L, de Br«a y  Moreno, proveedor universal.

NOTA Tenemos el famoso cafe de B ellotas, para cu raren  una hora la d ian ea , 
disentería (pujos), á 12 rs. caja de una libra y 6  media, con m i $ B S to ^  la  etiqueta.

NUEVOS POLVOS BLANCOS DE FRESA  \  ROSA 
P A R A  E M B E L L E C E R  E L  R O S T R O  D E  L A S  S E Ñ O R A S .  

Inofensivos e inimitables para blanquear e l cu tís coa perfección ocultar m ancuas. 
ñecas, eepinülas, citatrlees. viruelas, curar salpullido, escocido de nmos. adu ltos y  
para dar á la  tez, hasta una edad centenaria, los atractivos de una juventud que tan

''^^So*^^un'pre^so^)sm an que da á la  mujer elecia, buen tono y  la  hermosura con  
que la  antigüedad d iv ia lió  á la encantadora Venus. Son admirables para el teatro se
adhierenfacilm entey sesostien en a u n q u eh a g a a ire . .

El natural é  irrisistible deseo de parecer bellas y  jovenes se h i  hecho coraprar cos­
m éticos con nombres y  cajas bonitas, cuya base son  e l mercurio, la cal, e¡ arsénico, 
el bismuto y  otra m ultitud de salea m etálicas que han dado por resultado e l etecto con­
trario a l que os prometían sus autores.

Estas sales suprimen la s  secreciones cutaneas, rechazan los humores que la  n atu ­
raleza trata de eliminar por sus poros, y  producen frecufintes envenenamientos mas o
menos rápidos, pero siempre de funestos resultados. , , c  x

Se venden.—En las calles de la  Salud, 9, pral, 7  bajo, j  Jardines 5, a 4 y  8  rs. Irasco,
M adrid.—Loa p«lidos á  L. de B rea V M oreno. P o r m a n o r 23 p o r 100 de descuento .

Euovo extracto de FRESA y  R bSA  para colorete sonrosado y  color de carne, a 4 
y  3 rs. bote, que dura un año y  dos años ponicndolo todos los días.

En Sevilla , períumeria La Oriental, de P in to , callé Gallegos.
NÜKVA Y G'RAN INVENCION.

AGUA INODORA D E ESCRITORIO T  TALLERES.
Quita en e l acto la s manchas de tinta en  e l papel, las manos, lienzo, madera, mar­

mol y  paTíménitoB, por lo  que es útilísim a á los escribidores, escribanos, amanuenses, 
secretarios, oflciaistas, colegiales, comerciantes, tintoreros, marm olistas, p la n c h a d -  
ras, encajeras, lenceras..zapateros, guarnicioneros, curtidores y  ama de ^ueao
n saiaesin  ninguna precaución, pties no ataca m as que á la tin ta  1 recio, 2, 4  y  e  rea­
les fraseo L  de B reay  Moreno. Calle de la Salud, 9 . y  Jardines.6, Madrid, v e n  rnucUoa 
almacenes de papel. Por mayor seh ace23  por 100 descuento, tom ando de doce Irascos 
en adelante.

C A S A  D E C o m S l D N

DE

MATIAS LOPEZ.
P alma A l ia , núm, 8 . — Madrid.

D E P O S IT O  C E N T R A L : P U E R T A  D E L  SO L, WtTM. 13.

El constante aumento de consum o que experimeatan ioseh ocolatea  de Ma­
tías López e s t i  fundado eu m uy pocas bases, aunque positivas, y  que conviene  
sepa e l público; estaij son;

1.‘ La casa de Matías López estima m is  su  crédito que U  utilidad; su  credo 
es ganar poco y  vender mucho.

2.“ Por la  anterior consideración, en  su fábrica no se elaboran chocolate, 
cuyo precio cueste m enos que las materias que deben entrar en  su  confección.

3.’ Qiie desde edad d:; 15. años el Sr. López está dedicado á la  fabricación de 
tan  fortificante com o higiénico alim ento.

4 * En que el Sr. López conoce y  v ig ila  hasta loe m ás pequeños detalles de 
la  elaboración, consagrándoae excFusivamente i  la  fabricación de chocolates  
completamente repara^oreií, á  fln d e  que e l consumidor experimente d d e ite  con  
suavidad, aroma y buen gusto.

5.‘ En que para probar si trabaja con cjDnocimiento de causa, véase la  obri* 
ta  que ha escrito acerca del origen del chocolate y  su  fabrieaeion, '1804 y  1369.

8.* Que fuá premiado en todas las Exposiciones k que concurrió con medallas 
de oro y  plata.

Para satisfacer loa deseosdel público, se ha puesto á la  venta  en casi todaa 
la s  poblaciones importantes de Kspaua, donde se verán lo s  carteles de la  casa. 
Precios 5, 6, ~, 8, 9 ,1 0  T hasta  20 rs. libra.

Se admiten trasportes para todo el litoral Ide España y princípalM puntos del i r t ^  
rior, puíicsioiies de A íríca , Islas B aleares, Canariaa, Puerto-R ico, Habana. F ilipinas,
ttepúm ca de la Plata y  puertos del Pacífico. ___

ESTA ANTIGDA CASA DIBPACHA EN MADRID.
La i':}dr^eña, de loa Sres. Payeraa é hijo. E f más acreditado servicio de diligencias a

Jaén v tiranada. . . a. -  ̂ 1 _  „i»
Meñsajeriá ¿ e  los  Srea. Lachiea y  com pañía. Unico servicio diario de galeras acele­

radas para Jaén. Orapada y  Motrií. . . .  ̂ i  . 1 !• „  .1.̂
Loi U a ra gm t, S a iv id o n i.  hermanos. Servicio especial de trasportes a las hneaa de 

Asturias y  Galicia.
Compam  ÍBg’« 2 , W h iteP tar  Line. SmvícÍo m ensual de m agniScos vapores para 

Rio-Jaueíro. KoDtevideo, Buenos-Aires, Valparaíso.- A n c a , Islay y C alU o (Lima).
C W ñ i o  írMaíWntíCfl de vaporeá-eorreos Hamburgo Americanos para la  Habana y  

Nueva Orlean'^. viaje cómodo, rápido y econ op ico . j  . aa
IMPORTATsTK L os señores f;onsignatarios de provincias y  del extranjero que se 

dignen honrar con au confianza esta acreditaba coíu de commonet, a p rec ia ra  inm edia­
tamente lo  ventajoso de sus serv ic io s .-  Ofioínaa y  alm acenes, ca h e  de A léala, nu- 
■naro. 1*. ' - •

COMPAÑIA

de

N A V E G A C I O N

i  VAPOR.

COMPAÑIA

de

N A V E G A C I O N

A VAPOR.

VAPORES-CORREOS INGLESES
PA R A  R IO-JANEIRO , M O NTEVIDEO , BU EN O S V A L P A ^ I S O ,

ARICA, ISLAY, CALLAO DE LIMA Y LODOS LOb PUERTOis DHL PACIFICO

locando cada quince d m  en Pernambuco y  B ahía.
iDe Liverpool todos los niiercoleá De .Santander una vez a l mes.

SAiipis.lDeíurdío* todos ios sábados. DeCoruTia ídem.
[De Lisboa todos lo s  nüércoles. ¡>e Vigo dos veceS ai mea.

PRECIO 

de lo s  billetos.

Desde Madrid 
(vía Lisboa). 

Santander, Co- 
ruña 6 Vigo. 

Lisboa.

APERNAMBUCO Y
BARlA Ú RIO'JA.NI.lRO.

i.* ‘
HS. DH.

2675

2940
2700

i :  . a.*
Rs. tn . lis, m .

2060 ! 1033

1960
1960

1175
1175

MONTEVIDEO Y
BtEWOS-AIRES-

l.'' 
Wí. tm.

' ■  2,' 
J¡s tn .

3.' 
ñ í. tm.

3441 2060 1149

3130
3430

1960
1960

A VALPARAISO, ARICA, 
ISLA t O CALLAO.

"1T“  
fís. trn.

6Q05

7345
()600

Los magníficos buques de esta compal^ia, reúnen todas la s comodidades y  adelan­
to s  conocidos. Trato ínm ejoiable. Los seiipres pasajeroa que teniendo tom ado billete  
quieran diferir su marcha, pueden hacerlo avisando á la  affencia.

CONSIGNATARIOS.—Santander, C . Saint-M artin.—Coruua, José Pastor y  com pa­
ñía __V igo, W. ¿árcenas y  hermano.—Lisboa, E. P into, Basto y  compañía.

Para informes, pasaiea y fletes, dárigiise al agente general dp la  compañía.
L. RAMIREZ. OALLK DK AI-CAI,* , t 2 . - V * n H ir )

Medumto eete excelente remedio, las obstracciones de 
twlo género, ya sean las quo afligen la  juventud ó la  
muger en su edad crítlcaj desaparecen radicalmente, y  
las p<;rflonaa pálidas ó ile color enfermizo recobran la 
mas i*Tfect8 aaíud graciafl, á  las célebres Pfldoras 
HoUowaj-, cuyas jiropiedailos curativas, introducién- 
dme ea el fluido-rital, lo litapiaa do toda clase de 
humores, que pudiesen cotttiibuirá su impureza. N in ­
gún mcdítamento opcira con táata eficacia como estas 
I ’jldoi'as, las cuales curan eon prontitud los desdr- 
dcniis del hígado y  del estnraago, alejando toda acidez 
peTj.udii'iul. y  rcctiluyt'ada ai hígado sa  acción natural. 

Los primeros síntomas de to J i  ewt' i'medsd deben siempre domiaarse por medio 
de un medicamoTito cu:il estas célebres Pildoras, <jne obrando con auavidad, puri­
fique la  sangre 6 impida e l desarrollo do una erifenaedad peligrosa.

G R .i  FABRII1.1 DE m m  \ C0R1UT4S.
ANTES DE CLEMENT, HERMANOS

El dueño de este establecimiento participa 
á su numerosa clientela las reformas que ha 
introducido en la fabricación de guantes ysur- 
tido de corbatas, como también el depósito 
único de los gemelos de hierro incrustados 
de la fábrica de Kibar,

c a r r e t a s .  KÚM. 15.

E*te célehK  Ungüento nue lia, sido adc^tado en  los principales hospit^es de 
Europa para la  cura do las ulceracionos y  afecciones cutáneas en general, des­
pliega sus facultades eurativas con rnpiidez y  sin oeft«i<wiar dolor a lgm o. Lm  
erupciones de toda clase, las lla-as, los tumoríe, laS aíecoi(»es e ^ f l i l o s a s  de 
toda especie, los abcesos, las heridas antigíms, así como las mfiamaciones y  

supuraciones de todo género, y a  sean del euü«, glundulae 6 músculos, pueden 
corarse radicalmente por medio de este maravilloso bflsaino.

Am pUat in tlm e d o iM  «H eigaúv' ■ %•{.-.« a l u to  d* diehot midiMBtenio» envtulven 
Iv í caja» á» ¿ Ü dora t y  boU* U n p im io .

S e v c n d m e n U s p rin d p a 'e s fe iin M iiís d e ln iim d o  « n t« o  y  en  d  « tah lo ctm ien to  « n t t a l  d«l 
^ í e e o r  H oU ow aj, fií3 , 0*Jo rd .* tr«et, L fiod iw .

Núia. 8.

VAPORES-CORUEOS DE A. LOPEZ Y C.
VARIACION DE SERVICIO DESDE ABRIL DE 1873.

L IN E A  T R A áA T L A U T IC A .

Para Puerto Rico y  la  Habana;
S a ln i de CSdiz los días 30 de cada mes.
S a liík s  de Santander el !3  de id.
S a liA s  de Coniña e l 15 de id. (escala).

LINEA DEL LITORAL.

Por combinación con  las salidas trasatlánticas.
e  Barcelona d  29 para Valencia, A licat

Coruña y Santander; y  de Santander el 16 para Coruna. Cá<Uz y  Barcelona.

2.* 
fís, en.

8.* 
f l i .  im.

4166 2618

4900 2940
4200 2800

H.VSTA í:L 12 DEL ACTU.Ü,

I MP R O R O f i A B L E ,
LA

LIQUÍDÁCÍON TOTAL
d e  Ias geBeros existentes.

E N  E L  L O Ü V R E ,
2 , F rEN C A R R A L, 2,

CASA ESTRAREM,
á  precios que es iiBpu«ible que otro pueda 
ofreceros, como le  patentiza la  siguiente  
ñola:

Á 15 ra. las sábanas .de h ilo .
A  28 rs. colohas de piqué inglés.
A  18 rs. mantelerías, séis cubiertos 
A  24 rs. cortinajes superíorei 
A  5 rs. chambras d6 ^ r c a l .
A  a ca pantalones de id.
A  9 rs. enaguas cumplidas.
A  10 rs. cam isas de h ilo  para aeaov»
A  12 rs. peinadorutt finos.
A  14 rs. cam isid de caballero.
A  8 rs. culzoacfllos de h ilo .
A  3 rs. pecheras de hilo.
A 9 r s .  l[2d ocen a dem edias sin  «ostura 
A  9 rs. l ia  docena calcetines, i d .  id.
A  6 rs. l^ ílo c e u a  pañuelos de hilo.
A  áOjs. Ii2 dtcena toballas, h ilo  fino.- 
A  11 rs. Ii2 doeens ds servilletas, id.
A a rs. I[Adocena id  adamascadas.
A  I2  rs. 1¡2 docen a'caellos da hilo.
Y  en extricta proporcion otra infinidad 

de ártculos.

E L L O U V R E .
2, FUENCARRAL, 2,

CASA ESTRARENA,

PENA,
PELDÜDERO Y  PIR FÜ M IST A .

Salidas de Barcelona d  29 para Valencia, A licante. Cádiz.
y  Santander; y  de Sa

AGKNTÍS. C ídiz. A . López y  Comp.; Barcelona, D . Ripol y  Comp.; Santander.

Premiado por la  Exposición aragonesa 
y  por la  sociedad de A m igos del Pais de 
Zaragoza, ofrece á V . sus establecimientos 
situados en la  ca lle  de la  Abada', números 
24 y  25 (tres tiendas); en Madrid, ea  donde 
se afeita; corta y  riza e l jjelo por 4 reales, 
cortado ó rizado, 2  rs, afeitado y  peinado 
liso, I real: también se admiten abonos 
por tarjetas, á  10 rs, docena, que sirven  
para afeitar, cortar, peinar 6 rizar el pelo; 
se hacen pelucas i>ara señora, con raya 
francesa d e ^ ó ,  gasa 6 tu l vegeta!, de io  
mejor, de 280 á 500 rs, ídem medias pelu­
cas con  dos rayas de ía  mism a clase de 
200 á aOO rs-, 1(1. m as inferiores, con  dos 
i fi.v!*s, de 140 & 280 reales, ídem enteras 
c'jji raya de tu l, gasa gró ó española, de 

.1 ■¿■20, ra^^as solas para adelante do 30 
. -buréales, ó sea á 30 reales pulgada ar- 
■ lazos, m oños y  castañas desde 

r... k 100 cada uno; hay de todas clases 
y  i';';delos m uy bonitos, armaduras de 
cr>.‘|i', c o c a sy r u io s  de todas clases para 
los pemadcíí de modas, desde cuatro rs. en 
adelante, laoñas de tirabuzones, desde 40 á 
200 rs., añadidos y trinzas. de 20 á 300 rs, 
pelo para aña^dox y  trenzas do 40 centí­
metros, á  ao rs. onza, de 50, á  30 rs. onza 
d e 6 0 ,a 4 0 .d e 75, á ó 0 ,d e 8 3 , áS O .yd e lOo’ 
á loo  rs. ojiza; ¡"Izós y  tirabuzones, desdé 
1&T8. á l'íO va. íntr; sortijillas á  la ilusión, 
dasdo i  80 rs, caprichos de todaa clasR» 
y tam afeis, desde un real á  30 cada uno- 
bucles sueltos. desde í  rs, en  adelante, a l-  
godoües para rizar e l pelo^ á 3 ,4 , a, 8 y  10 
reales docena, papillotes para recoger y  
rizar el pelo, á 4 y  8  rs. paquete, pelucas 
para toda clase de  ̂ imágenes, lo s precios 
son según i¡l tam año y  clase, igualm ente  
toda clase de pelucas blancas de la  época 
antiguas y para cochero, pelucas para ca ­
ballero, desde 80 á 280 rs., postizos y  biso­
ñes de ty íd o  ó a l picado, im itando al na­
tural, desde 40 á 200 rs.. según el tamaCo 
y  clase- Premiado en  la  últim a eiposícion  
de Viena con medalla de mérito.
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SOMBRERERIA,

Pérez y  García; Coruüa, K. D » Guarda; Valencia. Dart y  Comp.; A licant*, Faes her 
manos* y  Comp.; Madrid, Ju lián  Idoreno, A léala, 28,

En la  de D. Miguel Casaes y  Castro, ca ­
lle  de Barrio Nuevo, Eum. 18, se  hacen  

n b r e r o s  de seda de 44 rs. á  70, y  hon- 
¿ ’ s de castor de 24 á 60.

De niños de 20 á 40, y  de ec l^ íástico . de 
fceda, de 60 á~100, y  de castor de *70 á 120.

Ayuntamiento de Madrid




